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correspondencia estrangeira 
“PARIZ 28 DE FEVEREIRO DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commereio 
a» o? do Porto». ) 

“Começou emfim a discussão do projecto de 
resposta ao discurso do throno, demorado de 
dia para dia por muitas razões, e sobretudo 
nelos vagares a que se dava a commissão dos 
“relatores. Foi inaugurada na ultima segunda- 
feira por um magnifico discurso do snr. 


ha Dt Cond 


que uma «philippica» contra o governo im- 
“perial, como em geral esperava o publico. 
Agudo o orador, parecia que era no collegio 

e França e não no palacio Bourbon que elle 
allava. A camara permaneceu fria e respei- 

sa escutando aquelle dizer sempre claro e 

minoso, mas que já não é, como outr'ora 
aggressivo e mordente. O snr. Thiers apre- 
sentou por modo admiravela doutrina do go- 
yerno parlamentar; depois explicou os factos 
quecriticou com pericia e acerto. 

» Não é mister dizer que o seu discurso 
“achou e achará oppositores entre os amigos do 
“imperio, e tambem entre os que, sem serem 
fanaticos, são comtudo amigos da liberdade. 
-— Osnr. de Persigny, entre outros, tinha ha 
“dias feito um discurso que era a antithese d'es- 
te. Pela minha parte cuido que entre o go- 
verno parlamentar, tal como o professa o snr. 
Thicrs, e a Constituição de 1852, como a ex- 
“plica o'snr, de Persigny, ha um regime poli- 
“tico que não é o despotismo de uma vontade 
“unica nem a omnipotencia de uma assemblea 
“sem um pezo que a equilibre; isto é, um go- 
“verno fundado pelo suffragio universal, pro- 
“cedente d'aquella soberania nacional que é a 
Tegitimidade moderna, e syndicado por pode- 
“res publicos e pela opinião. 

“ Em summa, o verdadeiro alcance d'este 

discurso é muito difficil de determinar: Não é 
“um triumpho de tribuna; não pode ser um 
“programma de governo. Ha a notar que o snr. 
Aohers, fazendo-se ultra-parlamentar em po- 

* Titica, afastou-se das instituições imperiaes, 
e, fazendo-se reaccionario nas questões so- 
“ciaes, separou-se da opposição. Preso cada vez 
“mais ao seu ideal, deixando passar a seus pés 


“os acontecimentos, as transformações, os pro- 


“gressos economicos, evoca eloquentemente o 
«passado, esclarece talvez alguns pontos cul- 
minantes do futuro, mas fica sem influencia 
“ no presente, 


O discurso do snr. de Persigny, a que 


od ia 


+» me já referi, se não éo programma de novo 
1 “gabinete, foi um erro ou pelo menos um des- 
: “proposito, porque servirá de thema ás revin- 
$ | dicações dosamigos da liberdade, e aos de- 


'fensores da centralisação administrativa. 

* Todos se interessam altamente pela dis- 
-cussão da resposta ao discurso do throno no 
“corpo legislativo. As questões relativas aos 
nossos negocios internos preoccupam, mais 
que tudo, a attenção do: paiz, e as princi- 
“paes modificações ao projecto de resposta cor- 
Tespondem todas a esta preoccupação. 
Entre estas modificações, a mais importan- 
te é a querevindica as nossas liberdades, e 
“os desenvolvimentos do acto de 24 de novem- 
“bro de 1860. Trinta e seis membros do corpo 
Jegislativo, pertencentes pela maior parte á 
maioria, constituem-se interpretes do senti- 
mento publico, e proclamam aconventencia e 
“aopportunidade do progresso das nossas ins- 
«tituições. Estaemenda propôsta por. deputa- 
«dos evidenteménte dedicados á dynastia, é um 
factoimportante. As questões da imprensa 
sobre esta questão capital tem apenas me- 
diocre influencia no governo, que, em qual- 
quer sentido que ellas se apresentem, as jul- 
“ga muito pouco interessadas. Já não é assim 
“com a voz da camara, e especialmente d'aquel- 
Ja parte da camara em que estão os signata- 
rios da emenda. Os habitos, a origem, a po- 
sição d'estes deputados no parlamento, tudo 
exclue a suspeita de hostilidade irreconciliavel 
“oude pensamento reservado. Quando elles 
recommendam adiberdade ao imperio, podem 
com toda a segurança acrescentar aquellas 
“palavras do prégador christão, que indicava 
ao seu auditorio o estreito caminho da salva 
“ção : «Eu não separo a minha sorte da vossa.» 
E", por fim de contas, o melhor meio de fazer 
“que sejam attendidos. 

— O imperador está frequentes vezes em de- 
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(Continuado do n.º 50) 
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No dia seguinte, depois de uma noute agi- 
| | tada por sonhos cheios de esperanças e de in- 
- | -quietações, levantei-me aos primeiros alvores 
da manhã; mas, apesar de muito vivo ser o meu 


0 desejo de ver-meao lado de Rosa, tive de de; 
- | “morar-me com meus paes a fallar-lhe da mi- 
7 “nha fuga e da minha posição. 
, 1 “Sentia, e minha mãi tinha-m'o feito bem en- 
| «tender, que-Rosa ficára muito fatigada e que 
* mão podia prival-a de um descanso tão necessa- 
rio por uma visita tão matinal. 
; | Davamnove horas no campanario da al- 
e | deja quando me atrevi.a dirigir-me para o cas- 
os | “tello. | 
g (Quando entrei no jardim, vi de longe Rosa 
EA assentada com sua mãi à sombra de copada 
) tilia. Essa prova de que não lhe tinham sido 
- — fataes as commoções da vespera entranhou- 
me em tanto contentamento, que dei um grito 
SA detriumpho. Rosa fez-me signal para ir assen- 
os tar-me ao seu lado. 
58 A snr.* Pavelyn, depois de nos dizer algu- 
HA “mas palavras, levantou-se e retirou-se a pre- 
o texto deira casa procurar não seio quê. * 
Logo que deixou de a ver, disse-me Rosa : 
5 — Leão, eu pedi a minha mãi que me dei- 
— | Xasse sósinha comsigo. Hontem não pude con- 
- 


” — Versará vontade; fallemos um pouco com o co- 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


liberação com os seus ministros, e nota-se que 
a imperatriz assiste agora regularmente ao 
conselho de ministros. Ha duas semanas a fo- 
lha official tem o cuidado de assignalar a sua 
presença ecomo este facto coincide com a apre- 
sentação do principe imperial que em toda a 
parte está agora à direita de seu pai, ea quem 
acaba de ser conferida a presidencia da ex- 
posição universal,attribue-se 4 innovação cer- 
to alcance politico. 


é definitivamente substituido na SE potencias que não acceitaram de bom grado 0 
da commissão da exposição universal peloprin-| "rincipe Couza fazendo a união das duas pro- 


cipe imperial. Ahi está, pois, uma creança no 
lugar de um homem serio. Não será uma cri- 
tica ou antes uma afironta gratuita ao genro 
de-um rei, ao sobrinho de Napoleão 1, ao cu- 
nhado de um soberano? Cumpre-me dizer, 
por acatamento 4 verdade que este acto do 
imperador nãofteve muitos admiradores. Até 
se assegura que foi combatido em pleno conse- 
lho pelos ministros. 

Tem-se dito que o imperador, depois de. 

aver visitado o jardim de Luxemburgo, re- 
nunciára a todos os planos projectados pelo 
barão: Haussmann; mas não é assim. À folha 
official publicou um plano que dá os prome- 
nores do que é tomado e do que é deixado, e 
resulta que o, viveiro de plantas desapparece, 
assim como a magnifica avenida do Observa- 
torio: Toda a margem esquerda do Sena se 
mostra sentida, e é provavel que seja muito 
energica a opposição. Mas triumphará? E 
para duvidar, porque está agora-a pessoa do 
imperador mettida no debate. Entretanto de- 
ve-se esperar o voto do corpo legislativo, in 
dispensavel para a definitiva consumação dos 
planos do ministro da fazenda. 

Fallei dos negocios internos da França. 
Deitarei agora um rapido lance de olhos sobre 
o ponto mais importante da questão europêa. 

Houve uma revolução nos principados da- 
nubianos. O principe Couzalfoi constrangido 


a abdicar. À revolução correu sem sangue, e 


foi constituido um governo provisorio que 
proclamou a quéda do hospodar e nomeou um 
successor ao principea quem, em um mani- 
festo recente, foram votados -agradecimentos 
e se fizeram protestos de dedicação á sua pes- 
soa 

Para bem se comprehender a situação, é 
bom entrar em alguns pormenores historicos, 
Logo depois da guerra do Oriente surgiu a 
questão-dos principados danubianos na con- 
ferencia reunida em Pariz. O governo fran- 
cez, no debate, pronunciou-se pela união da 


ereto Do 


eM S. CARQUEJA 


= 


Annuncios e correspondeneiss, cada linha . . «uv « 40 réis | á 
A e O CB 0. 6. 09. O! TOU] q mo 20 | , 4 
Annuncios de eahida de navio, cada um . +. «+ 120 é N. 54 
Os srs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficia, 
arias 


SEXTA FEIRA 9 DE MARÇO DE 1866 


um Estado forte nas duas margens do Dam- de fazenda que é o essencial da politica inter-, 


bio. A união dos principados é para a Russia jna do paiz. 


uma barreira. 


Os snrs. Mingbettie Rattazzi chamaram 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações ktter 


riem. 


: . — São de 18 do corrente as ultimas noti-. 
Isto indica bem o queha de gravena si- | quasi toda a camara 4 ideia de apoiar os pro- cias da Syria. À situa 


“ 
o . 


snr. de Bismark tem do seu lado os que se de Moraes Teixeira Pimentel, porém não 


vieram assistir a esta reunião. 
Appresentado pelo snr. governador civilo 


ção de Karam e dos seus relatorio. conciso, mas bem elaborado, que 


tuação. As potencias não acceitaram a eleição jectos do gabinete, sem todavia entrar no fun-! partidarios era tal que fazia prever para elles transcrevemos, abriu elle a sessão em nome 


do principe Couza senão como um facto exce- 


, - . 2 o - 
peional. A sua abdicação faz qué recaiam na n esse ponto se conservasse a mais absoluta, depois da embuscada em que fizera cahir as 


convenção de 1858. À 
Tinha-se annunciado que o conde de Fla 


O tesao Na deh axbga parair dres, irmão do soberano da Belgica, fôra no 
Se rsaao prncipo Napoltio, QUE err meado principe hospodar pelo senado e pela) .. 
Thiers, que'é mais um curso de historia do|á Dalmacia explorar os monumentos romanos, sad dos  eofifadon. Muito bem Mas “ás discurso do general La Marmora, que deve 


vincias, aceitarão a união pelo conde de Flan- 
dres ? N'esse caso deixaria de haver facto ex- 
cepcional, De mais, a questão apresenta-se 
com outra face depois da nomeação do conde 
de Flandres. Assegura-se que este principe 
regeitou a honra que lhe era conferida, mas 
nada prova ainda a verdade do facto, e à 
mittindo que aceite, fica a diplomacia derrc 
tada, Ed AincoNes da politica soffrem radi- 
caes modificações. A Áustria era contra à 
União pelo principe Couza, porque a foz do 
Danubio podia ser-lhe fechada, mas será pela 
união com o conde de Flandres, porque terá 
o soberano na sua mão, e não é mais do que 
uma questão deinfluencia a conservar. Quem 
sabe sea Russia não aceitará a União pelos 
mesmos motivos? Por outro lado, protestarão 
a França, a Inglaterra e a Turquia ? E” a 
questão que se estabelece agora, ea unica que 
tenha real importancia quanto á segurança € 
à paz da Europa. 


Annuncia-se, entretanto, que a Russia 
concentrou 30:000 homens nas fronteiras da 
Gallitzia, Esta mobilisação das tropas do 
czar é particularmente inquietadora, quando 
se pensa nas ardentes ambições que movem 
ha muito tempo o colosso moscovita para as 
provincias do Danubio. 


Dando immediatamente um successor a 
Alexandre João I, as camaras moldo-valacas 
quizeram andar mais depressa do que a di- 
plomacia, e pôr-se em estado de oppor-lhe um 
facto consummado. Realisar-se-ha esta espe- 
rança? D'esta maneira a questão do: Oriente 
está outra vez erguida ante a diplomacia eu- 
ropêa. Quem sabe por quanto tempo irá ella 
ainda rodar esse ironico rochedo de Sysipho ? 
A imprensa de Pariz diz que as grandes po- 
tencias já estão de accordo para deixarem 
que os moldo-valacos disponham livremente 
do seu futuro. Não o creio. Tudo o que os ga- 
binetes tem podido decidir até agora, deve 


Moldavia e da Valachia sob um só soberano, | ter-se limitado á resolução commum de reu- 


e uma nota solemne d 


nunciou-se pela separação. E como, n'essa 
epocha, ainda se tinha em muita contaa cor- 
dial alliança que, havia feito possivel a guer- 
va do Oriente, o governo francez veio a ceder 
e declarou-se pela separação. N'estas dispo- 
ções foi assignada a convenção de 19 de agos- 
to de 1858, em Pariz, entre as grandes po- 
tencias, e era formal para a separação das 
duas provincias. Teve de proceder-se ás elej- 
ções das duas partes; mas como os povos da 
Remania queriam a união, baldaram inge- 
nhosamente as resistencias da diplomacia. Em 
lugar de aceclamarem dous soberanos difteren- 
tes em Jassy e em Bucharest, foi nomeado 
só o principe Cousa nas duas provincias. Por 
esta nomeação ficava realisada a união. 


o «Monitor» deu co-|nir-se em conferencia para deliberarem em 
nhecimento official d'essa politica. Mas a In- virtude dos protocolos annexos .ao tratado de 
glaterra não queria a união por causa da 
Porta, para quem podia vir à ser um perigo 
a visinhança de um Estado poderoso, e pro-| parlamentar,porem parece decididamente ter 


Pariz. - 
— Na Italia continua muito viva a lucta 


de declarar-se em vantagem do gabinete que 
pediu um voto de confiança. Na sessão de 25 
o ministro das obras publicas apresentou mui- 
tos trabalhos importantes. Entre esses pro- 
jectos notam-se os que dizem respeito: 1.º à 
authorisação de conceder um prêmio para ac- 
celerar a perfuração do monte Cenis; 2.º á 
reorganisação do corpo de engenheria civil; 
3.º ao acabamento dos caminhos de ferro de 
segunda ordem; 4.º á associação internacio- 
nalpara o caminho de ferro de S. Gothard; 
5.º 4 modificação na convenção relativa aos 
caminhos de ferro da Sardenha. 

O general La Marmora, depois de haver 
exposto a situação do gabinete, pediu à ca- 
mara o apoio necessario para governar cons- 


neutralidade. Entretanto o ministerio hesita| tropas de Emir Pachá, abriu as negociações. 
n-/| inda em aceitar esta situação que não lhe/ Em 12 do corrente,o governador geral Daoud- 


pareco bastante solida. 
A sessão de sabbado foi occupada com o 
| ser considerado como o ultimatum do gabinete. 
Entretanto o tempo urge, o direito de re- 
|ceber os impostos acaba no fim do mez. E' 
para crer que a camara dos deputados da Ita- 
lia nãoesperará até aoultimo dia: para dar o 
seu voto, salvo se quizer tratar mais tarde da 
questão de confiança que se agita entre ellae 
[o ministerio. 
—Em Roma ficaram em nada as negocia- 


de 50 milhões de francos. O célebre banquei- 
ro retirou-se de Roma sem ter podido concluir 
nada, e muito pouco satisfeito com as pessoas 
encarregadas pelo ministro da fazenda de tra- 
tarem aquelle negocio. | 

Tem chegado a Roma muitas recrutas da 
Belgica e da Hollanda; o ultimo vapor de- 
sembarcou 300 em Civitta-Vecchia. Estão 
completos todos os quadros do exercito pon- 
tifical, que tem agora 10:000 homens, e terá 
na Paschoa 12:000 comprehendendo a legião 
= soldados frencezes que se forma em Anti- 

es. ieregor | 
— Na Allemanha está a Prussia ás portas 
de uma crise deploravel. Está ameaçada de 
uma revolução no interior e no exterior, e de 
mais a mais em vesperas de uma guerra com a 
Austria. Nós é que não temos nada com isso. 
A França tem-se sempre conservado fórada 
questão dos ducados; tem manifestado sympa- 
thias por um principio, que é o da soberania 
popular. Se chegou a hora em que o voto das 
nações será consultado lealmente, ella applau- 
dirá. Não temos que fazer na questão entre a 
Prussia ca Austria, nem na questão interna 
entre o conde de Bismark e a camara dos de- 
putados prússianos. Mas é bom estar de sobre 
aviso e prestes para o que vier. 

O que é certo é que o snr. de Bismark res- 
pondeu ás resistencias da camara por um «gol- 
pe de Estado». Foi á camara e leu uma men- 
sagem real que determinava o encerramento 
do parlamento, e o prorogava até ao fim da 
sessão actual. O mandato dos deputados aca- 
ba no fim de agosto proximo. Segundo a 
constituição, as novas eleições deveriam ser 
feitas no mez de outubro, mas o governo ap- 
pellará para os eleitores ? Não, porque já Sa- 
be que o resultado das novas eleições confir- 
maria a resistencia da camara. Os impostos 
não estão votados e não poderão ser legal- 
mente cobrados. O snr. de Bismark fez ver 
que sabia passar sem o apoio dos represen- 
tantes do paiz. Existe, pois, na Prassia 0 go- 
verno constitucional ? 

Parece que deu causa a este inesperado 
desfecho o regeitar a commissão o pedido 
de credito para o porto de Kiel. À commissão 
fundava a sua recusa em que devendo ser 
Kiel um -porto federal allemão, pertencia à 


Pachá partiu para Tripoli, com desejos de pôr 
termo a estas desordens, antes de vir a ser 
necessarionos districtos christãos o annuncio 
da intervenção dos reforços de tropas ottoma- 
nas. 
— — E agora que hei-de dizer da vida pa- 
riziense? Nada ou muito pouco. Até ao meio 
da quaresma dansa-se, canta-se, todos se di- 
vertem; depois, a pretexto de penitencia, vi- 
rão os concertos, e depois na Paschoa à parti- 
da para o campo. | 
Fecharei esta correspondencia annunci- 


9-| sdes com o snr. Erlanger para o emprestima|ando um facto de que as lindas leitoras do 


«Commercio» folgarão de ter conhecimento. 
ÁAssoma no horisonte uma moda nova. 

No anno passado viram-se crinolines de 
ouro e de prata nas vidraças das nossas gran- 
des lojas de novidades. Por 300 francos po- 
dia uma mulher satisfazer o desejo de ter uma 
d'essas gaiolas de luxo. Cuido que a innova- 
ção não teve muito bom exito. Talvez não 
estivessem ainda bem maduros os tempos pa- 
ra esse progresso. Ágora a invenção é ou- 
tra. Ultimamente em casa de negociantes de 
calçado viam-se botinhas para mulher com ta- 
cões de ouro e de prata. Não posso ainda 
dizer que acolhimento terá esta moda, mas é 
claro que ninguem póde achar mau que as mu- 
lheres andem sobre ouro. 


BEnépiCT HENRY RÉYOIL. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario de 


Lisboa n.º 5? de 7 de março | 


MINISTERIO DO REINO | 
"Portaria mandando abrir novo concurso, por 


provas: publicas, perante o snr. cardeal, patirarcha, 
para provimento da igreja parochial de 
Carvalhal, no concelho de Obidos. 


Pedro de 


— Annuncio de que perante o reverendo bispo 


do Funchal está a concurso o provimento da igreja 


eta de Nossa Senhora da Conceição de Ma-| de. districto e nomear 4 individuos para mem- 
chico, , 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 16 de abril proximo, de capitaas 
não distractados pertencentes ao concelho de Setu- 
bal, districto de Lisboa. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Accordão proferido pelo Supremo Tribunal de 


Justiça nos autos de syndicancia do ex-governador | guintes : 


geral de Angola, o conselheiro José Baptista de An- 
drade. Julga illibada a sua conducta. 


INTERIOR 


Provincias 


VILLA REAL 3 DE MARÇO — (Do 


da junta geral do districto. Estiveram pre- 


do da questão de confiança, e de maneira que a necessidade de proxima entrega. Karam, do Rei : 


Snrs. procuradores á junta geral. — A lei cha- 
ma-vos a este lugar, para, em sessão extraordinaria, 
procederdes á eleição e proposta dos cidadãos, entre 
os quaes teem de ser escolhidos, nos termos do ar- 
tigo 266 do codigo administractivo, os vogaes que 
hão-de constituir 0 tribunal do conselho de districto 
no presente bienno de 1866 a 1867. E 

' Havendo corrido tranquillo e livre de agitação 
todo o processo das eleições municipaes, aonde pren- 
de a origem do vosso mandato, congratulo-me com 
vosco, senhores, por ver que devidamente represen- 
taes os direitos e interesses das municipalidades, de 
quem recebestes a vossa procuração. 

- A grande lucta das agitações politicas, e a pu- 
gna violenta de partidos, parece ter felizmente ces- 
sado, para dar lugar ao trinmpho e dominação dos 
principios. E” pois favoravel o ensejo para a livre 
escolha de um tribunal, que tão benefica e provei- 
tosa influencia póde exercer nos diversos ramos de 
administração geral, municipal e parochial de todo o 
districto. Aproveitai-o, en vol-o peço, e tereis assim 


[satisfeito a um dos principaes deveres da vossa 


missão. e? acial 
Tambem agora vos compete eleger os quatro vo- 
gaes, que hão-de fazer parte da commissão de via- 
ção municipal, creada pela lei de 6 de junho de 1864. 

As importantes attribuições, que esta commissão 
tema desempenhar, são, a meu ver, incentivo bas- 
tante á vossa solicitude, para que não deixeis de 
prestar á escolha, que a léi de vós confiou, a consi- 
nda ap dus EEE add * 2hHp EA 

o rico paiz do Douro, que em grande parte 

representaes, precisa de vida e protecção, — se con 
vém empenhar todos os esforços, para que à aboli- 
ção da legislação restrictiva se não siga uma epocha 
de desalento,em prejuizo da lavoura e commer- 
cio dos vinhos, cumpre não confiar tudo da inicintiva 
dos governos; usem tambem as municipalidades da 
que lhes é propria, provejam à construcção de ca- 
minhos vicinaes, organisem planos para as estradas 
dos seus conselhos, e habilitem-se, em fim a receber 
com verdadeiro aproveitamento os beneficios da 
importante via ferrea, que se projecta, certas de que 
encontrarão, n'este grande deus do progresso, à 
fonte de novos melhoramentos, a 

Eis ó alcance a que deve mirar o desempenho, 
hoje, dos vossos trabalhos, n'este curto periodo da 
vossa reunião. : 

Em nome de Sua Magestade El-Rei está aberta 
a gessão extraordinaria da junta geral do districto. 

Governo civil de Villa Real, 1 de março de 1866 

(8) governador civil, 
Eduardo de Serpa Pimentel. 


| Foram resumidos os trabalhos da junta— 
formar a lista de 12 nomes para o conselho 


bros da commissão da viação murricipal, crea- 
da pelo artigo: 3.º da lei de 6 de junho de 
1804. rseet nora Std 
Ouvimos dizer que os nomes dos cava- 
lheiros indicados pela junta para de entre el- 
les se formar o conselho. de districto são os se- 


Bacharel Luiz de Bessa Correia, bacharel 
Antonio Tiburcio Pinto Carneiro, bacharel 
Antonio José Ferreira de Carvalho, Martinho 
do Mello da Gama, bacharel Antonio Correia 
de Almeida Lucena, bacharel Francisco Fer- 
reira de Carvalho, bacharel Francisco de Bes- 
sa Correia, bacharel Francisco Maria Cabral 
de Sampaio, bacharel Antonio Victorino da 
Motta, João Ribeiro Nogueira Ferrão, Victo- 
rino Ferreira Correia Mourão e Antonio de 


nosso correspondente) —No dia 1.º do cor-| Souza Rebello. | 
rente mez teve lugar a reunião extraordinaria 


A commissão de viação municipal ficou 
composta dos snrs. bacharel Antonio Correia 


dieta de Francfort votar primeiro as quan-|sentes 9 procuradores que foram os snrs. Luiz|de Almeida Lucena, bacharel Antonio "Ti- 


fias necessarias, e ás camaras prussianas com- 
jetia votar depois a parte da Prussia. O con- 
de de Bismark não achou melhor argumento 
para responder à esta objecção do que encer- 


rar à sessão. 
E' o estado em que se acham as cousas 


As potencias não podiam ir contra aquella|titucionalmente, mostrou a importancia dejna Prussia. O rei Guilherme está velho. Na 
manifestação da vontade popular. Cederam, | relações amigaveis com as outras potencias, |sua idade não se toma levianamente a terrível 
mas fizeram suas reservas, apresentando a|refutou a accusação de excessiva condescen- responsabilidade de uma guerra europêa, por- 


eleição do principe Couza como um facto exce- 
pcional, eao mesmo tempo movendo a Porta 
a conferir a investidura ao novo eleito. À Aus- 
tria não quiz por muito tempo reconhecer o 
principe, eagora não é, talvez, estranna aos 
acontecimentos de que resultou a sua abdi- 
cação, A Austria não quer a união dos 
principados pela mesma razão que a Porta; 
não quer um soberano poderoso que possa ser- 
vir de centro de uma confederação danubiana 
e que seja senhor do baixo Dambio. O mes- 
mo acontece com a Russia que tem sempre os 
olhos em Constantinopla, e que'se veria em- 
baraçada nas suas expansões pela creação de 


CE 


dencia com a França, e mostrou que a Fran- 
ça é verdadeira amiga da Italia, Os dous go- 
vernos, disse o ministro, olham talvez por la- 
dos diversos o futuro qne ha-de provir da sa- 
bida da guarnição franceza de Roma, mas, da 
parte da Italia, a convenção será lealmente 
executada. Passando ás negociações relativas 
4 divida pontifical, annunciou que serão sub- 
mettidas ao parlamento logo que tenham dado 
um resultado. Não ha negociações politicas 
com a Austria, e quanto às questões commer- 
ciaes o governo italiano ainda não tomou ne- 
nhuma decisão. Concluindo, o ministro insis- 
tiu ainda na necessidade de solver a questão 
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que (nada de ilusões) o rompimento da allian- 
ça austro-prussiana seria 0 signal de uma in- 
tervenção das grandes potencias na solução 
da questão dos ducados. 

Os diarios allemães fallam do modo seguin- 
te ácerca de toda esta questão de supremacia 
entre o ministro e as camaras ; 

A lucta do ministerio e do parlamento 
prussiano está a cahir no burlesco. Só allemães 
é que são capazes de estar assim durante al- 
guns annos em imterminaveis protestos, sem 
saberem quem tem realmente razão e quem 
é o mais forte; de facto e de direito é eviden- 
temente o parlamento que leva a palma, e o 
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ração nas mãos. Diga-me, durante esta triste|riveis! Hoje está já melhor e ha-de curar-se, | tendimento. À morte não tinha separado a al- 


ausencia, tem pensado muito em mim ? 

— Rosa, disse eu, suspirando, em que pó- 
de consistir a minha vida senão em pensar em 
si, 8ó em si, de dia é de noute? Afflige-me a sua 
duvida... | 

— Não, não, Leio, esteja descansado, tor- 
nou ella, sorrindo. Fiz mal em fazer-lhe esta 
pergunta; porque sei o que tem sofirido e que 
pensamentos lhe teem absorvido o espirito. À 
minha alma acompanhou-o sempre; vi correr 
as suas lagrimas na solidão; ouvi os seus la- 
bios murmurar o meu nome; vi-o sorrir à mi- 
nhaimagem quese levantava ante os seusolhos, 
Não se admire d'isto, Leão. Para contar as pal- 
pitações do seu coração, por muito longe que 
estivesse, bastava-me pôr a mão sobre o meu, 
o estou certa de que as suas mais fracas pul- 
sações tinham um eeco no seu. Asnossas duas 
existencias não constituem senão uma. 

“Em extremo commovido, juntei as mãos e 
balbuciei palavras de fervoroso reconheci- 
mento. 

A voz de Rosa era tão doce, o contenta- 
mento illuminava-lhe o pallido semblante com 
tão esplendido fulgor, que as suas palavras ca- 
hiam sobre o meu coração palpitante como go- 
tas de benefico orvalho. 

Devia haver no espirito de Rosa ideias que 
ella não enunciava; porque, em lugar de res- 
ponder ao que eu lhe dizia, perguntou-me de 
repente : 

— Esea doença me tivesse levado d'este 
mundo antes da sua vinda, Leão, havia de pen- 
sar sempre nasua pobre amiga da infancia não 


é verdade ? e havia de esperar com impacien- 


acredite, mas deve fazer algum esforço para 
lançar do seu animo esse infundado temor. Fa- 
ça-o ao menos por ter dó de mim. 

— Tive ha dias um sonho bem estranho, 


ma já bem aventurada- da alma ainda sofire- 


dora! 
Eu tremia ouvindo as palavras de Rosa, 


Sentia as lagrimas que do coração oppresso me 


tornou ella; um sonho que não durou mais do | subiam aos olhos : mas a sua voz era de uma 
que metade da noute, e que, comtudo, me fez | serenidade tão solemne e tão pathetica, que 
viver vinte annos e mais no futuro. Eu estava |me fiz superior 4 minha dôr, e cravei nos seus 
morta... Não, não se inquiete, Leão; era ape: | olhos scintillantes um olhar cheio de respeito e 
nas uma visão em sonho. Tambem eu tinha |ao mesmo tempo de temor, Era evidente que 
chorado, tinha tremido, pensando na morte, | ella não me dizia sem intenção cousas tão tris- 
porque pensava que ella ia separar-me para | tes e tão espantosas, e eu previa em ancias uma 


sempre de tudo o que me é mais caro na terra, 
Como me tinha enganado! Do seio de Deus, 


tremenda revelação. 
— Leão, tornou ella, vi-o hontem estreme- 


os olhos de minha alma alongavam-se até aos | cor de susto ao primeiro aspecto do meu rosto 
extremos limites do Universo. A minha exis- | emmagrecido. Viu ao meu lado a imagem da 
tencia tinha-se tornado tão poderosa, tão aper- Reto não é verdade? Mas porque teme a 
feiçoada e tão multipla, que minha alma, sem | morte ? Não crê em uma vida melhor ? Quan- 
deixar o céu, podia viver no meio de meus paes | do os corpos descem ao seio da terra; as almas 
e de meus amigos amargurados. Era aqui,n'es- que temem à Deus não se tornarão a ver na 
te pequeno canto do mundo onde fica a minha | patria eterna? 


querida aldeia de Bodeghem, que minha alma 


Calou-see pareceu esperar uma resposta af- 


tinha fitado os olhos. A minha sepultura era |firmativa, mas eu não me sentia com força pa- 
atraz da igreja. Via alguem, alguem que eu |ra fallar e com a cabeça inclinada sobre o peito 
tinha talvez amado em extremo na terra, se- puz-me à chorar em silencio. 


mear as flores da recordação sobre os meus 


— Perdoe-me, Leão. Se encho o seu cora- 
) 


restos mortaes, e via-o assim todos os dias du- ção de tristeza, é para poupar-lhe maiores sof- 
rante muitos annos. Muitas vezes eu estava ao | frimentos quando o meu envoltorio mortal já 
lado d'essa pessoa; não ouvia só o que ella di- | não estiver na terra para o consolar; porque, 
zia, mas percebia as mais leves emoções do seu | Leão, quando me diz que eu hei-de ainda ter 
coração tão distinctamente como se m'as hou-| saude, exprime a sua esperança e não a sua 
vesse pintado ao vivo. Ella tambem tinha a| convicção, não é verdade ? Julga-me cruel e 
consciencia da minha presença, porque os seus| desapiedada! Se não fosse por ter compaixão 
olhos seguiam-me ao mesmo tempo que ella | de si, seria por egoismo que eu fallaria d'este 
sorria á minha sombra invizivel, e quando eulmodo. Acceito a fraca esperança de cura que 


sentia desejo de consolal-a, de dar-lhe confian-| todos se esforçam por inspirar à pobre doente, 


cia que Deus o chamasse para si, para poder ça na eterna reunião das nossas duas almas, | mas quero, se aprouver a Deus chamar-me pa- 
respondia á minha secreta inspiração como se|ra si, fechar os olhos sem vacilar na minha fé, 
— Ob, clamei eu, não diga cousas tão hor- labios materiaes houvessem fallado ao seu en-!alegre e triumphante na impotencia da mor- 


descansar ao lado d'ella no cemiterio ? 


de Bessa Correia e Antonio José Ferreira de 
Carvalho, eleitos por este concelho; João An- 
tonio Rebello Guimarães, pelo de Monte Ale- 
gre; Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros 
e Miguel Isac Ferreira da Fonseca, por.os do 
Pezo da Regoa, Mezão-frio eSanta Martha; 
Manoel José Borges Fernandes, por o de Vil- 
la Pouca de Aguiar; Francisco Constantino 
de Almeida Sampaio, pelo de Murça e Valle 
Passos; Antonio Teixeira de Moraes Caval- 
leiro, pelo de Alijó; e Anselmo José Martins, 
pelo de Boticas e Chaves. Este ultimo, po- 
rém, foi convocado, pertencendo ao biennio 
passado, por não ter havido a respectiva elei- 
ção em razão de não comparecerém os verea- 
dores e membros do conselho municipal de 
Boticas. 

Tambem não houve eleição de procurador 
nos concelhos de Mondim de Basto e Ribeira 
de Pena, por identico motivo. 

Além d'estes foram eleitos pelo concelho 
de Sabrosa o snr. Augusto de Paradella; por 
os de Valle Passos e Murça, o snr. Francisco 
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te! Chora de tristeza pela sorte que me está 
ameaçando, Leão ! Ai, diga-me-que, se o seu 
receio tivesse de realisar-se, o meu sonho viria 
a ser uma verdade; prometta-me. velar sobre 
a minha sepultura e conservar viva a lem- 
brança de Rosa até ao fim de seus dias, Per- 
mitta que minha alma leve a esperança de que 


o cruel esquecimento não quebrará nunca o la- 
co que a prendia á sua. Diga-me que a minha 


morte, se eu tiver de succumbir, não o afll- 
girá; que a fé, a inabalavel fé em uma eterni- 
dade de ventura, lhe dará forças para dizer-me 
adeus, no momento solemne, com um sorriso 
nos labios, como quem se despede de um ami- 
go que vai adiante em deliciosa viagem ! 

Eu estava acurvado ao peso da minha dôr 
e luctava com desesperação contra a ideia que 
Rosa queria fazer-me admittir; e, comtudo, 
sentia que, a meu pesar, a ideia da morte en- 
trava victoriosamente em minha alma e seapos- 
sava de meu espirito. O temor que me inspira- 
va aquella medonha convicção fazia-me tre- 
mer: e não ousava fallar. 

Rosa implorou com voz meiga e queixosa 
uma palavra de assentimento, e disse-me que 
não exigia outro galardão para os seus longos 
soffrimentos, para a sua lucta mortal contra 
seu amor, para o seu definhar, senão a pro- 


messa de que me seria cara depois da sua 


morte. 


Esta insistencia fez-me prometter-lhe o quo 
ella desejava, e, movido pela minha exaltação | descansar, 


burcio Pinto Carneiro, bacharel Antonio Vi- 
ctorino da Motta e Antonio de Souza Rebello; 
e deve ter a sua primeira sessão no dia 5 do 
corrente. 1 

Presidiu á junta o snr. Antonio José Fer- 
reira de Carvalho, sendo vice-presidente o snr, 
Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, se- 
cretario o snr. Miguel Isac Ferreira da Fon- 
seca e vice-secretario o snr. João Antonio Re- 
bello Guimarães. | 

Os concelhos de Boticas e Monte Alegre, 
nos fins do mez proximo findo, foram de tal 
modo infestados por lobos, que se tornou for- 
coso-fazer-lhes montaria. Encontrayam-se ás 
horas do dia e de noute, internavam-se nas 
povoações aos bandos de cinco a nove e faziam 

rânde carnificina nas rezes que achavam. 

Foi-lhes feita uma montaria na serra do 
Pindo no dia 25 do mesmo mez, da qual re- 
sultou matarem-se seis lobos, e parece que 
dos que se evadiram do cêrco morreram mais 
dous. Ainda assim continuam a apparecer, 
ainda que em menor numero. 


— Agora julguemos que ainda posso ter 
saude. Estarei descansada e terei força para 0 
esperar. Seja o que for o que Deus decida de 
mim, já posso morrer: a-morte não nos se- 
parará. 


Desde esse momento, Rosa prestou ouvi | 


dos, com espantosa attenção, a tudo o que e 
lhe dizia por animal-a e para lançar de seu an 
mo a ideia do seu fim proximo. Conversamo 
muito tempo ácerca da nossa feliz infancia e d 
tudo o que nos havia sorrido no decurso d 
nossa vida. 

Quando a enr.* Pavelyn voltou para fa- 
zer-nos notar que o sol já ia muito alto e que 
o calor poderia fazer mala Rosa, tinham de- 
sapparecido das minhas faces os signaes das 
lagrimas e eu estava bastante animado para 
tranquillisar a mãi de Rosa com palavras que 
respiravam uma confiança profundamente sen- 
tida. perdi 

Entramos no castello. Passei lá todo o dia 
a conversar com Rosa e com seus paes sobre 
todas as cousas que podiam ser para elles de 
algum interesse, e diminuir ou dissipar os seus 
temores. 

O acaso ainda duas vezes me fez ficar só 
com Rosa. De ambas as vezes se esforçou por 
firmar em meú coração a sua fé illimitada na 
impotencia da morte. Devia exercer sobre mim 
consideravel influencia, porque, quando veio a 
noute e Rosa, que se sentia muito fatigada, foi 
sahi do castello com um sorriso nos 


crescente, affirmei que não poderia viver de| labios, e esse sorriso não era senão um desafio 


outro modo senão recordando-me d'ella. Fal- 


|triumphante que eu apresentava á morte. 


lei com tanto fogo, que lhe persuadi que o meu 


derradeiro suspiro seria ainda uma elevação 


para ella. | 


(Continúa) 


Pegou-me na mão e disse-me com extrema 


alegria : 


e 
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FIGUEIRA DA FOZ 7 DE MARÇO—| 
(Do nosso correspondente) — O corpo com- 
mercial da Figueira dorme, e dormo quando 
mais desperto devia estar ! JE: 

A portaria, que ha tempos baixou do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e m- 
dustria sobre o inquerito commercial para a 
reforma da nossa pauta, e que ainda ahi jaz 
sem resposta; o facto recentemente occorrido 
com a companhia do caminho de ferro do nor- 
te, que serecusa á conducção dos vinhos d'es- 
ta procedencia, de Formozelha para Lisboa, 
com o abatimento primeiro de 15, depois de 
90 ou 25 p. c.na taxa do frete applicavél a 
esta mercadoria, como por algum tempo a 
permittiu com grande vantagem d'este im- 
portante ramo de tommercio n esta villa, e 
muitos outros objectos, cuja importancia é 
bem palpavel, justificam a nossa asserção. 

Oxalá, que nos enganemos ; mas anteve- 
mos irremediavel decadencia no commercio 
geral d'esta boa terra,se a união não vier subs- 
fituir o isolamento e a energia a inercia d'a- 
quelles, que o sustentam. 

Meditem bem n'isto os negociantes fignel- 
renses e acordem emquanto é tempo d'esse 
estado de lethargia em que todos parece ja- 
zerem, 

Ponham de parte pequenos despeitos po- 
liticos, agrupem-se todos, e tomem por divi- 
sa, esse até aqui não desmentido preceito :— 
«a união faz a força». 

E depois respondam a essa portaria, que, 
por vergonha de todos ahi está ainda irrespon- 
dida; representem aos poderes publicos so- 
bre as necessidades mais urgentes d'esta ter- 
ra; e tomem a iniciativa em tudo que a de- 
verem tómar, pois não se deve esperar só pe- 
la dos governos. 

Será o nosso humilde conselho seguido ? 
Devemos esperar, que sim. Esperemos, pois. 

No anno economico de 1863 a 1864 ren- 
deu a alfandega da Figueira para o thezou- 
ro 55:9245216; no de 1864 a 1865 rendeu 
62:5245480 réis. Differença para mais réis 
6:00059204. 

Na noite de domingo ultimo teve lugar 


na casa da Assemblea Figueirense a reunião | 


de familias, que em conformidade com os es- 
tatutos, alli deve haverno primeiro domingo 
de cada mez. 

Concorreram a esta reunião umas 30 se- 
nhoras e acima de 50 cavalheiros, 

Começou das 8 para as 9 horas, ter- 
minando pelas 2 para as 3 horas da manhã 
seguinte. 

O chá foi servido com muita ordem, pe- 
las 10 horas, tendo porém o defeito, que sem- 
Fa temos notado, de ser extremamente 
forte. 

Houve mais animação n'esta que na reu- 
nião anterior, mas ainda assim não tanta 
quanta era para desejar. | 

O piano estava muito desafinado, o que 
estranhamos, e algumas musicas tocou que 
se não entenderam. E'o tocador, sendo pou- 
co cauteloso, faltava bastas vezes ao compas- 
so, causando assim certa confusão, que de ou- 
tra fórma não haveria. | 

E'-de crer que antes da reun 
piano seja Afinado. | | 

O tempo continua tempestuoso. À noite 
passada choveu e ventou fortemente e fazia 
um frio insupportavel. Hoje tambem tem 
chovido, mas pouco, todavia o vento conti- 
núta a soprar do noroeste impellindo grossas 
nuvens, que não tardarão em mandar-nos 
abundancia de agua. 

O Mondego traz bastante volume d'agua, 
mas aindaassima cheia é pequena. E Deus 
permitta que ella de pequena se não faça 
grande. et suis 

Hontem lançou ferro na enseada de Buar- 
cos, o brigue «Mentor», da praça de Vianna 
do Castello, vindo do Rio de Janeiro, com 85 
dias de viagem, com algum lastro e algumas 
barricas de assucar e café para Vianna. 

Esta demorada viagem é devida aos tem- 
poraes encontrados pelo navio, que em conse- 
quencia d'elles perdeu o bote, a lancha e 
parte da borda falsa. 

— Arribou á enseada de Buarcos com o fim 
de desembarcar quatro passageiros que tra- 
zin, e de refazer-se d'alguns mantimentos de 
que carecia. 

Os quatro passageiros, depois de obtida a 
devida licença da authoridade sanitaria, e 
como o mar estava manso, desembarcaram 
em Buarcos, d'onde vieram para aqui e indo 
daqui pouco depois para Formoselha com 
destino a essa cidade. | | | 
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ão seguinte 0 


O mavio, depois de receber os mantimen- 
tos quo precisava, fez-se 4 vella, mas com o 
temporal que cahiu a noite passada, e com o 

nto que ainda agora está, é de presumir 
que pouco ou nenhum progresso tenha feitona 
MUNAPIAPORS 2 IM) 2D solismudl a08 ana H 
O smr. capitão d'estado maior Adolpho 
Terreira de Loureiro, engenheiro actualmen- 
te encarregado da 
barrada Figueira, acha-se bastante doento 
| 
“ Sentimos o incommodo de s. s“e faze. 
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mos votos pelo-seu'prompto e completo-resta- 
belecimento. | | 


— Os pescadores implicados na expoliação 


“dos naufragos do navio prussiano «Neptunus», 


foram soltos sob fiança o sujeitos a, posterior 
dulgam Eno, x é 09 | 3 E r 
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Junta geral do districto. —Ses- 
são de 8 de março. — 6.º sessão .ordinaria. 


“» Depois delida e approvada a acta da ses- 


são precedente, leu-se um officio do snr. go- 


vernador civilem resposta á pergunta do snr, 
procurador Carvalho e Mello, sobre se em 


narias. Neste 


É 
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algum tempo se tinham pago subsidios aos 
procuradores à junta geral nas sessões ordi- 
» Neste officio declara o snr. governa- 

dor civil que nunca foram abonados taes 
subsidios, como já teye.a honra de responder 
ao governo de Sua Magestade, em satisfa- 
ção a identica e igencia. A junta resolveu 
que este officio fosse lançado na acta na sua 
DA ros maio é a 
O snr. procurador Constantino de Vas- 
concellos mandou para a meza uma proposta 
em que pedia que na consulta que à junta ti- 
ver de fazer ao governo se faça sentir a ne- 
cessidade de mandar estudar, levantar plan- 
tas e organisar os orçamentos das estradas 
listrictaes, à fim de que as camaras munici- 
paes se possam habilitar a crear os meios a 


que por lei são obrigadas. 


O snr. procurador Carvalho e Mello len 


o o ; e | 
e mandou para a meza outra proposta tpara 


que se represente ao governo em consulta 
especial sobre a necessidade de se estabele- 
cer já um farolim em Carreiros e se mande 
proceder ao quebramento das rochas, que 


tornam perigosa a entrada no ponto que tem estimaveis 


essa denominação. 


direcção das obras da|“8 
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| ras da manhã para Vianna, onde chegou sem 


geiros, um dos quaes soffre bastante de uma 


Foi admittida e mandada transmittiram pelo correio de hontem, 


Obras publicas. —Duranteo mez de 
fevereiro findo o numero medio de operarios 
diariamente empregados nas differentes obras 
publicas do districto do Porto, foi de 1118,200. 

Caes de Villa Nova. —Em conse- 
quencia do augmento das aguas do Douro, 
não tem podido desenvolver-se activamente 
os trabalhos a que se procede no caes de Villa 
Nova, achando-se interrompidas as dragagens 
de lodo, indispensaveis para a construcção 
do novo muro d'aquelle caes, e que em gran- 
de parte já se achavam feitas. 

Por este motivo os trabalhos de construc- 
ção estão limitados ao apparelho de pedra e á 
reconstrucção da escada de desembarque 
fronteira á rua Direita. : 

Tem sido tomadas pelo snr. engenheiro 
Macedo, director d'esta obra, todas as pro- 
videncias, para que logo que o rio desça 
os trabalhos tomem maior desenvolvimento. 
Com esse fim se acham já promptos ós ma- 
teriaes que n elles tem de ser empregados. 

Estrada da Povoa. —Existiam na 
estrada do Porto á Povoa de Varzim, junto 
á povoação de Azurara, uns olhos marinhos 
que impediam o transito n'uma pequena parte. 

O snr. director das obras publicas, segun- 
do nos consta, sendo informado d'este obs- 
taculo á passagem dos que frequentam aquella 
estrada, deu logo todas as providencias para 
que o transtorno fosse remediado. 

Além d'estas, logo que o tempo o permitta, 
serão feitas outras obras com as quaes secon- 
seguirá o esgotamento das aguas n'aquelle lo- 
cal, o que realmente se torna muito necessario. 

E' digna de louvor a presteza com que o 
snr. Lecocq, logo que soube do accidente que 
impedia o transito n'aquelle ponto da estrada, 
mandou proceder n'elle aos reparos que setor- 
navam urgentes. 

Consumo decarnesverdes.—No 
mez de fevereiro ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:204 rezes, 
sendo 772 bois, 388 bezerros e vitellas e 44 
carneirus. 

Estas rezes produziram em carne o peso 
total de 197:116 kilogrammas. ” 

Transito de carros. —Em todo o 
mez de fevereiro ultimo entraram as barrei- 
ras da cidade, conduzindo diferentes generos 
e n'ella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 11:997 carros. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra de barreiras foi de 1:741. 

Total dos carros em todo o mez 13:738. 


Juizo da 3.º vara. —Em consequen- 
cia do despacho do snr. conselheiro Antonio 
Emilio Correia de Sá Brandão para juiz da 
Relação d'esta cidade, tomou hontem conta 
do juizo da 3.º vara, cujas funcções aquelle 


senhor exercia, o snr. dr. Francisco José Ro- 


cter civil, quer como de militares, tem a seu 

cargo manter a ordem de uma extrema a ou-|. +jrê E lie 7 
drigues de Oliveira, primeiro juiz substituto 

d'esta comarca. 


tra da cidade. 
Se para cousas em que a simples razão! 
p q P Fallecimento.—Falleceu hontem a 
excm.* snr.* D. Carlota Candida Barradas 


estã evidenciando o seu valor, fôra mister ar-| 

umentar com exemplos authorisados, iria- AS 
5 P : Leal, esposa do snr. José Lopes do Espirito 
Santo. 


mos buscal-os ao estrangeiro, este arsenal on- 
Faz-se-lhe officio de corpo presente na 


de nos vamos abroquelar e buscar projectis 
para pelejarmos contendas que o raciocinio igreja de Nossa "Senhora do Carmo, hoje ás 
10 horas da manhã. 


despreoccupado bastara a decidir. Trazer,po- 
rém,taes exemplos como arma para aproveitar 
p p b —Falleceu tambem ante-hontem, victima 
de uma tysica, o snr. Manoel Gonçalves 


na defeza do que dizemos, seria quasi ridicu- 
lo, porquenão é preciso saber que em Fran- 

» PS E 4 Terra, impressor da typographia do «Jornal 
do Porto». 


ça e Inglaterra se attende sériamente á orga- 
nisação e manutenção dos corpos de policia, O Enado dinda De à 
para se concluir que elles entre nós são indis- pOr E US» 
era, na sua especialidade, um habil artista. 
»Fizeram-se-lhe hontem ánoute, na igreja 


pensaveis à conservação da segurança e da 
tranquillidade publica, e que nas condições de Santa Marinha, em Villa Nova de Gaya, 
os oficios funebres, 


em que se acha o que ahi existe para preencher 
- Ainda a serração da velha. — 


este fim, pouco se poderá conseguir e sempre se 
deixará brecha aberta aos assaltos da desor- 
dem. | Desprovidos do dom da ubiquidade e regulan- 
Os snrs. José Duarte e João Lima, o pri-/do-nos pelo que nós mesmos presencearamos, 
meiro chefe, eo segundo sub-chefe da agen-|tissemos hontem que nada tinha havido de 
cia policial que ahi existe, esforçam-se por que notavel na quarta-feira denominada da ve- 
o serviço seja feito da melhor maneira possi- lha. Não se passaram, porém, as cousas tão 
vel. Porém com tão diminutos recursos, como | completamente em socego, como foramos le- 
aquelles de que dispoem, não póde o zelo | vados a acreditar e fazia suppor a predisposi— 
mais acrysolado acudir a todas as exigencias | São dos animos, outr'ora revoltos, dos farcis- 


comurgencia á commissão de administração 
publica, bem como a proposta antecedente do 
snr. Constantino. 

O snr. procurador Silva Peixoto leu e man- 
dou para a meza O parecer da commissão de 
administração publica, de que é relator, no 
qual a commissão vota pela proposta do snr. 
procurador Constantino, para que a via ferrea 
do Porto à Regoa se faça quanto antes pelo 
centro do districto, e contra os additamentos 
dos snrs. procuradores Pereira de Sampaio, 
e Silva Peixoto, que assignou o parecer com 
declaração. Houve larga discussão sobre es- 
te parecer ficando a questão addiada para a 
ordem do dia da sessão seguinte; e estando 
a hora muito adiantada foi levantada a sessão. 


Representação. —Andam-se por ahi 
promovendo assignaturas para uma represen- 
tação que vai ser dirigida ao governo pedin- 
do o augmento e permanencia do corpo de 
policia estabelecido n'esta cidade. À repre- 
sentação já tem sido assignada por grande 
numero de pessoas. 

O excellente serviço que o corpo de poli- 
cia tem feito durante os O mezes que conta de 
existencia, como é attestado pelos que mais 
de perto o tem observado, será a nosso vêr 
uma circumstancia que muito ha-de contribuir 
para que a representação seja deferida. 

Ha tempos disse-se que o governo apre- 
sentaria ás cortes um projecto de lei para orga- 
nisação de corposde policia na capitale no Por- 
to. Segundo as informações que tinhamos, o 
numero de praças que os deviam compor era 
muito limitado, com o que indubitavelmente 
ficariam muito cerceadas as vantagens que os 
habitantes das duas cidades podiam esperar 
auferir, 

Como quer que fosse, o projecto ainda não 
appareceu e assim tanto mais peso deve ter no 
animo dogoverno o pedido para que o corpo de 
polícia, que actualmente existe n'esta cidade, 
seja conservado como está, quando se lhe não 
augmente o numero de praças para que o ser- 
viço seja mais completo, necessidade a que 
muito conviria attender, 


Sabido é que á medida que qualquer ci- 
dade vai alargando os limites da sua popula- 
ção e bracejando em arruados por fóra da 
área em que até certo tempo se conteve,assim 
vai crescendo anecessidade de prover á se- 
gurança de seus moradores, nos complicadis- 
simos modos porque podem ser n'ella inquie- 
tados. 

No Porto, cidade que de dia para dia vê 
augmentar o espaço circumscripto que abran- 
gera, torna-se palpavel a necessidade. Não 
bastam ás exigencias de um bom serviço po- 
licial os poucos individuos que,quer com cara- 


e garantir a uma cidade populosa como o Por-|tas de mais feição. Funde a gente suas phi- , 


losophias sobre dados mal esclarecidos! . 
Vejamos o que succedeu na noute allu- 
dida. 
Burlado por alguem e attrahido pelos gri- 
tos de — Quem vem á velha? — que de vez 
em quando tambem repetia, vagueava ahi 
para a rua de S. Lazaro um carpinteiro: com 
[uma escada ás costas, quando os agentes do 
policia, embargando-lhe o passo, o conduzi- 
|ram à respectiva agencia, 


to a policia bem ordenada de que carece. 
Que estas considerações,pelo peso que nos 
parecem ter, influam no animo de quem com- 
pete para o favoravel despacho darepresen- 
tação. 
“Ro Bouro.-—O rio, em consequen- 
cia da muita chuva que cahiu na nonte de 
ante-hontem para hontem, augmentou de vo- 
lume, tornando-se a corrente tambem mais 
violenta. =: 


3 navios que estayam 4 LU 
da RA Eta a E A id ceder, deu razão de si allegando que pelos 
Fo. E companheiros tinha si vidado para ir 
ancoradouros. p a sido convidado p 


s dê basal à - |fazer um bico á Cordoaria e que nesse des- 
-— Yapores de reboques. — O vapor tino levava o rumo aproado quando lhe fize- 
«Mendes Leal» que dissemos, se achava em [ram seguir outro. | 1 | 
Sobreiras quasi coberto de agua, já ante-hon- Instado a explicar que obra do seu offi- 
tem á noute veio dalli para Massarellos, de-| cio fosse aquella do bico, nada soube dizer, e 
pois de lhe taparem o rombo e esgotarem a apenas se pôde concluir que a sua boçal cre- 
AGUA à sjagfl | q” “ |dulidade tinha sido posta-em exploração. 
O «Foz do Douro» que na noute do sinis- Fizeram-lhe comprehender o logro, e de- 
tro da lancha ficou fóra da barra, e que não pois de o terem. por algum tempo recluso na 
tinha sido avistado, dirigiu-se hontem ás 9 ho-| casa da guarda, soltaram-o. so 
Pelo caminho ainda quente dos passos 
d'este, entraram por igual motivo dous rapa- 
zes; um aprendiz-de. sapateiro, outro de. pe- 
dreiro. Expozeram que tambem iam destino 
não sabemos de que paragem, arranjar uma 
obra. | | a 
Foi-lhes levado em conta o verdor dos an- 
nose por esta consideração facilmente dada a 
liberdade. | Rirao 
“ Seguiu-se a estes uma vergontea da Bri- 
tes de Aljubarrota, furtada á gloria dos «Brios 
heroicos» na escuridade da rua de Cima de 
Villa. Entrou com a guarda da camara for- 


E 


- a. 


perigo ás 3 horas da tarde. 
“O patacho Henderika. —Este na- 
vio que ante-hontem á tarde encalhára no Ca- 
bedello, ao sul da barra, como narramos,ain- 
da hontem se conservava direito. Principia- 
ram hontem mesmo, porém, a allivial-o do 
carregamento que se julga poder salvar todo, 
assim como o apparelho. | 
O casco, posto que o navio seja novo, des- 
confia-se que não poderá ser salvo. 


- Brigue Mentor. —Na terça-feira ar- 
ribou á enseada de Buarcos o brigue portu- 
guez «Mentor», pertencente à praça de Vian- 
na do Castello, o. qual vem do Rio de Ja- 
neiro para aquolle porto com algum lastro e 
algumas barricas de assucar e café, O «Men- 
tor» traz 35 dias de viagem, sendo esta de- 
morada viagem devida aos temporaes que 0 
navio sofireu e que lhe fizeram perder o bo- 
te, a lancha e parte da borda falsa. O navio 
arribou áquella enseada para se refazer de 
mantimentos, de que necessitava,e desembar- 
cou quatro passageiros que trazia. Os passa- 


vo que trazia em seu sequito. 

Antecederam e motivaram a sua prisão os 
acontecimentos seguintes : | 

Junto com o marido, que é alfaiate, a 
descendente de Brites sabiu á rua com o fim 
de lograr dous aprendizes. A policia surpre- 
hende-os e prende o marido. A ira da mulher 
desencadeia-se em imprecações e gritos de 
«aqui d'el-reis. Junta-se povo a inquirir do 
alvoroto, cresce o ruido, porém os agentes, 
cumprindo'o seu” dever, conduzem-os a am- 
bos para a casa da camara. | 

Entrada a mulher em perguntas, declarou 
que acausa de haver feito tal espalhafato 
tóra julgar-se obrigada a punir por seu ma- 
rido. . = 

Expunha, porém, as suas allegações com 
tal vehemencia e fortaleza de pulmão, que 
não parecia cousa de espiritos feminis. Orça- 
va por atrevimento o fogo com que decla- 
mava em sua defeza. 

A authoridade, não lhe dando por valida 
a obrigação quea sua jurisprudencia queria 
encampar de legitima, remetteu-a para o Al- 
jube, onde passou a noute, tendo hontem pela 
administração do 2.º bairro o destino conve- 
niente. 

Terminou os successos desta noite, per- 
tinentes 4 serração da velha, a prisão de dous 


horrivel inchação, de Buarcos dirigiram-se à 
Figueira, e d'ahi foram para a estação de 
Fermoselha para tomarem o caminho de fer- 
ro e seguirem para Viannna. Deviam ter 
chegado hontem a esta cidade. 

O «Mentor» depois de ter recebido os 
mantimentos de que carecia, fez-se de 
vélaa fim de seguir para o seu destino, mas 
em consequencia do vento ter refrescado 
progressivamente do quadrante do N.0., do 
mar ter levantado alta vaga e do lastro do 
navio não ser em abundancia, é de receiar 
que pouco ou nenhum progresso tenha feito 
no segwmento da viagem de Buarcos para 
Vianna. | : 

São estas as informações quê os nossos 
correspondentes da Figueira nos 


Chegado ahi e interrogado sobre o seu pro-| 


mada, tal era o reboliço que armava e o po: 


rapazes, que, illudidos por outros, levavam 
uma escada com destino não sabemos aonde. 

Explicaram-lhe a burla, e fazendo-os dei- 
xar ficar a escada, pozeram-os em liberdade. 

Eis tudo,e não foi pouco, como se vê. Foi 
pelo menos muito mais do que suppozera- 
mos. : 
Todavia a usança está nos paroxismos. 
Subsiste, pois, em grande parte o que dis- 
semos. 

Baile de mascaras, — Consta-nos 
quea direcção do Palacio de Crystal pro- 
jectaabrir as portas do vasto recinto onde 
seeffectuou a exposição internacional para 
um esplendido baile de mascaras na noute de 
sabbado de Alleluia. 

Parece que cooperam com a direcção no 
plano que ella tem em vista realisar, pessoas 
que em outro tempo grangearam nome pela 
escolha, riqueza e bom gosto das exhibições 
que apresentavam no carnaval, 

Esta circumstancia, reunida á do caracter 
de novidade que para esta cidade tem o divcer- 
timento, e ás condições vantajosas do edificio 
em que elle deve ter lugar, é um favoravel 
indicio do bom exito que terão os esforços da 
direcção, se fôr por diante n'elles. 

Concerto. —O concerto de despedida 
do snr. Cesar Casella, que devia ter lugar 
hoje no Palacio de Crystal, foi pelo mesmo 
snr. transferido para segunda-feira 12 do cor- 
rente. 

Neste concerto, além do insigne violon— 
cellista, tomam parte as snr.** Casaloni e De- 
mi, e os snrs. Nicolau Ribas, Miguel Angelo, 
Lopes, e varios professores do theatro de S. 
João. 

Theatro de S. João. — A compa- 
nhia lyrica tem continuado a ter em scena o 
«Fausto», opera que tem conquistado em to- 
dos os theatros em que se tem representado a 
merecida reputação de uma das melhores com- 
posições dos nossos tempos, e que, á medida 
que se repete, vai patenteando ao verdadeiro 
«dilettante» novos thesouros, thesouros ines- 
timaveis de harmonia, semeada aqui e alli de 
melodias divinaes. 

Nas noutes deterça-feira e hontem o «F'aus- 
to» foi representado em récitas-de assignatu- 
ra, ena de quarta-feira em récita extraordina- 
ria. Em todas tres continuaram a ser applau- 
didos o grande coro e a canção de Mephisto- 
pheles do 2.º acto; a romanza de tenor e aria 
de dama do 3.º acto; o coro de guerreiros do 
4,º eo terceto final do 5.º 

Estes trechos applaudidos não são os uni- 
cos da opera que o merecem; abundam n'ella 
os que estão n'este caso,taes como o dueto do 
L.º acto, a invocação de Mephistopheles no 3.º, 
o dueto d'este e de Margarida na scena da ca- 
pellae outros muitos: mas o publico não póde 
estar a applaudir tudo o que n'esta opera é 
digno d'isso, pois .a fazel-o teria de dar um 
applauso unico que duraria desde a primeira 
á ultima nota da partitura. 

O «Fausto» é digno de attrahir concor- 
rencia, porque é uma das operas que melhor 
desempenho temtido no nosso theatro lyrico, 
e porque é d'este modo que em parte se pre- 
mearão os esforços que o empresario empre- 
gou para a apresentar perfeitamente ensaia- 
da e com o apparato devido. 

Estragos das chuvas. —De Santa- 
rem escrevem com data de 5 do corrente ao 
«Jornal do Commercio»: 

A cheia é grande, Já são consideraveis as per- 
das. Os campos do norte estão todos debaixo de 
agua, ha dous dias: os do sul desde hontem á tarde 
já tem alguma agua. 

Um dos lavradores mais prejudicados é à snr.* 
viuva Caldas, que desde hontem tem 60 moios de 
trigo alagados, além deoutra ceara que está em mui- 
to risco, se a agua subir mais dous palmos. 

Não é este o maior prejuizo, o peior é o atraso 
da lavoura. 

Os gados tem fome, O gado bravo, e mesmo o 
cavallar, n'este tempo já não pega na palha. 

Ainda que o tempo levante, nas terras tempo- 
rãe, já se não póde entrar a semear senão no fim d'es- 
te mez, ou principio do outro; este atraso é o maior 
prejuiso sobretudo com os gados fracos. | 

Hoje pelas duas horas da tarde passou uma 
grande trovoada do sul; choveu muito. À, noute está 
IMmpa. 

DN agua ainda enche, mas pouco, 

Não me consta que tenha bavido desgraças. 

subsíitutos dos juizes de di. 
reito. —Damos hoje a conclusão da relação 
dos substitutos dos juizes de direito nomea- 
dos para as comarcas do districto judicial da 
relação do Porto: | 

Montalegre — Bacharel Bernardo Antonio Dias 
Pereira Magro, João Antonio Rebello Gmimarães, 
bacharel Manoel Alves Martins de Moura e João 
Antonio da Moraes Carneiro. 

“Monte-mór-o-velho —Bacharel José Augusto de 
Almeida Peixoto Galvão, bacharel Adelino Bayard 
Pinheiro Pimentel, bacharel João Maria Mendes Pi- 
nheiro, Antonio da Rosa Rovisio de Andrade. 

* Oliveira de Azemeis —Bacharel Antonio José de 
Souza Pinto Basto, bacharel José Joaquim da Fon- 
seca Correia de Magalhães, Antonio Bernardo da 
Costa Pinto, José AntonioGomes Leite Rebello. 

— Ovar—Bacharel Domingos Manoel de Oliveira 
Aralla, bacharel Manoel de Oliveira Aralla e Costa, 
José Autonio Rodrigues de Figueiredo,bacharel João 
de Oliveira Macarrão. rá ade: 
- Penafiel —Bacharel Antonio de Araujo Pinto 
Cabral, bacharel Manoel Joaquim Rodrigues Ferrei- 
ra, bacharel Columbano Pinto Ribeiro de Castro Ju- 
nior & bacharel Manoel José da Silya Medon. 

- Peso da Regoa—Bacharel Antonio Lobo Perei- 
ra Caldas de Barros, bacharel José Borges de Car- 
valho Vasconcellos, bacharel Francisco de Cerquei- 
E ca Alpoim e bacharel Francisco Pereira Dias 


“> Pinhel — Bacharel Antonio Maria de Sequeira | “!º 


Seixas, bacharel João do Nascimento Saraiva, bacha- 
rel barão do Mogadouro e José Augusto Mendes Pe- 
reira. 
-. Ponte do Lima — Bacharel João Roberto de 
Araujo Queiroz, bacharel João de Barros Mimoso 
Abreu e Lima, bacharel João Francisco de Mattos e 
João Fiuza de Mattos. | 
 Porto—Bacharel Francisco José Rodrigues de 
Oliveira, bacharel Bento Severino Dantas da Gama, 
bacharel Antoni> da Fonseca Sampaio e bacharel 
Henrique Maria Ferraz Vianna. 
- Povoa de Lanhoso—Bacharel Luiz Ribeiro Mar- 
tins da Costa, José Joaquim Ferreira de Mello e An- 
drade, bacharel João Antonio Ferreira de Sampaio e 


| Francisco Manoel Martins de Oliveira. 


| Rezende—Baeharel José Manoel Teixeira Pinto, 
Luiz Pinto de Souza Cochofel, Luiz Pinto Pereira de 
Menezes, José Pinto Leite Pereira de Magalhães. 

Sabugal —Sinão Freire Sampaio e Brito, Ale- 
xandre José Nunes da Cunha, Alexandre José Antu- 
nes Leal e José Lucas Affonso, 

;» SB. João da Pesqueira—Bacharel Francisco X«- 
vier de Almeida Sá e Menezes, bacharel Luiz Maria 
de Carvalho Saavedra, bacharel Manoel de Mello 
Sampaio Pereira Pinto e Antonio José Teixeira. 
Santa Comba-Dão — Bacharel José . Augusto 
Correia, Bacharel Francisco Xavier da Cunha Pe- 
reira Magalhães, Bacharel Francisco Alexandre Pe- 
restrello e bacharel José Joaquim Rodrigues. 

Santo Thyrso — Antonio José de Souza Lobo, 
Joaquim José Ferreira da Cunha Guimarães, Ma- 
noel Fructuoso Ferreira da Costa de Araujo e Aure- 
lio Cesar de Aguiar Pimenta Carneiro. 

Sinfães—João da Silveira Pereira Bravo Osorio 
e Vasconcellos, Antonio Jorge de Gouveia Osorio, 
José Ferreira Pinto de Oliveira e Custodio José da 
Costa, 

Soure — Bacharel Fortunato da Costa Cabral 
Vasconcellos Continho, bacharel Anthero de Aguiar 
Frazão Soares, bacharel Luiz de Mello Tocha de 
Almeida Soares de Albergaria e Castro e bacharel 
José de Mello Soares de Albergaria e Castro. 


My 


o 


Taboa—Bacharel Luiz Candido de Figueiredo | 


Oudinot e Mello, bacharel Luiz Candido da Costa 
Brandão, Fernando de Gamboa Ayla e Luiz Au- 
gusto de Figueiredo Costa e Oliveira. 

Tondella — Bacharel Antonio Francisco Pinto, ' 


baeharel Thomaz Antonio Ribeiro, bacharel José horas e trinta e dous minutos da manhã, a Iual 


Souza Lemos e Menezes e José Agestinho Pacheco 
Figueiredo Telles. 

Trancoso—Bacharel Aurelio Alvares Almeida 
Crespo, bacharel José Cortez de Mendonça Falcão, 
Manoel Diogo Pinheiro e José Geraldes de Sá Pe, 
reira e Mello. 

Valença— Gaspar Leite Ribeiro e Silva, Victo- 
rino Joaquim Gonçalves da Rocha, José Luiz No- 
gueira e Francisco Sanches Pereira de Castro. 

Valle Passos—bacharel José Marcello Ferreira 
de Castro, bacharel Ayres Pinto de Magalhães Bar- 
reira, bacharel Chrysostomo Teixeira Vaz- Barroso 
Guerra e Francisco Antonio de Moraes Pimentel. 

Vianna—Bacharel Ermelindo Ernesto da Motta 
Pereira, Antonio Pereira Cyrne de Castro Beserra, 
João Loureiro Affonso e José de Barros do Rego 
Barreto. 

Villa do Conde — Bacharel José Joaquim Fi- 
gueiredo de Faria, bacharel Antonio José de Faria 
Graça, Manoel Teixeira da Rocha Soares e José 
Antonio de Oliveira. 

Villa Nova de Famalicão — Francisco Antonio 
do Valle Vessadas, Gaspar Antonio Borba, Antonio 
Luiz Machado Guimarães e Antonio da Costa Arau- 
jo. 

Villa Nova de Foscoa—Bacharel Antonio Ma- 
ria Homem da Silveira Sampaio e Mello, bacharel 
Luiz de Sequeira Oliva, Antonio Joaquim de Al- 
meida Fonseca e Luiz Joaquim Cavalleiro. 

Villa Pouca de Aguiar — Bacharel Paulo de 
Souza Canavarro, bacharel Antonio Victor de Car- 
valho e Sousa, bacharel José Joaquim de Souza Ma- 
chado e bacharel Francisco Xavier de Andrade Val- 
ladares e Aguiar. 

Villa Real—Bacharel Manoel Antonio de Car- 
valho, bacharel Antonio José Ferreira de Carvalho, 
baeharel Antonio Tiburcio Pinto Carneiro e bacharel 
Francisco de Bessa Correia. - 

Villa Verde — Antonio de Campos de Azevedo 
Soares, bacharel Antonio Feiode Magalhães Conti- 
nho, bacharel Domingos José de Almeida e bacharel 
Francisco Calheiros de Magalhães Barreto. 

Vinhaes—Bacharel João de Figueiredo Sarmen- 
to, Balthazar Ferreira Sarmento Pimentel, Manoel 
Antonio Dias de Castro e Graciano José Gomes de 
Almeida. 

Vizeu—Bacharel Francisco de Mello Lemos e 
Alvellos, bacharel Antonio Correia de Sonza Monte- 
negro, bacharel José Cardoso de Almeida de Lu- 
cena e José Maria de Vasconcellos Serrão. 

Vouzella— Bacharel Gil Alcoforado de Azevedo 
Pinto de Figueiredo, bacharel José Maria Placido de 
Almeida, bacharel Luiz Manoel de Mello Bandeira e 
bacharel João Correia de Lacerda Lebrim, 


Instrucção primaria. —O «Diario 
de Lisboa» de 6 do corrente publica duas 
extensas relações de individuos providos de 
propriedade ou por tres annos, em diversas 
cadeiras de instrucção primaria, por decretos 
e portarias do mez passado. 

Destacamos d'ellas unicamente os despa- 
chos que se referem ás cadeiras com sédes no 


norte do reino: 

Francisco José Cardoso, professor temporario 
da cadeira de ensino primario da freguezia da Sé da 
cidade de, Lamego, districto de Vizeu—provido, por 
tres annos, na cadeira de igual ensino de Barcos,con- 
celho de Taboaço, no mesmo districto, 

José Alexandre de Campos — provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Carvalhal 
Redondo, concelho de Nellas, distrieto de Vizeu. 

Padre Antonio Pinto Monteiro—provido, por tres 
annos, na cadeira deensino primario de Villa Nova 
de Aregos, concelho de Rezende, districto de Vizeu. 

Guilherme Carneiro da Silva—provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Chavães, 
concelho de Tabuaço, districto de Vizeu. 

Manoel Sanches de Deus—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario do Verdelhos,con- 
celho da Covilhã, districto de Castello Branco. 

Abel Toscano Pereira de Rezende—provido,por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Santa 
Maria de Arrifana, concelho da Feira, districto de 
Aveiro. | 

Filippe Francisco de Figueiredo—provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Villa 
Chá de Sá, concelho e districto de Vizeu. 

Antonio Joaquim Nogueira — provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Pico de Re- 
galados, concelho de Villa Verde, districto de Braga. 

Manoel da Graça Alves—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Sampaio, con- 
celho de Villa Flor, districto de Bragança. 

Padre Antonio das Neves e Souza—provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Coja, 
concelho de Arganil, districto de Coimbra. 

Padre José de Abrantes—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Quintella de 
Azurara, concelho de Mangualde, districto de Vizeu. 

Luiz Mendes Pinto de Noronha e Vasconcellos 
— provido, por tres annos, na cadeira de ensino pri- 
mario de Nespereira, concelho de Sinfães, districto 
de Vizeu. 

José de Almeida Chaves—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Villa Cova a 
Coelheira, concelho de Fragoas, distrieto de Vizeu, 

Joaquim Lopes Garcia — provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Santa Maria 
de Alcofra, concelho de Oliveira de Frades, distri- 
eto de Vizeu. 

Lino Martins da Silva Medeiros — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario da fregue- 
zia de 8. Gens, logar do Pico, concelho de Fafe, dis- 
tricto de Braga. - 

José Luiz Affonso Marques — provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de 8. Lourenço 
do Matto, concelho de Ponte de Lima, districto de 
Vianna do Castello. 

Gaspar Ferreira Vaz Mourão, professor tempo- 
rario da cadeira de ensino primario de Goujoim,con- 
celho de Armamar, districto de Vizeu—provido, por 
tres annos, na cadeira de igual ensino de S. Torcato 
concelho de Guimarães, districto de Braga. 

José Rodrigues Ferreira de Almeida— provido, 


por tres annos, na cadeira de ensino primario de|. 


Vouzella, districto de Vizeu. 

Alexandrino José de Souza —provido,por tres an- 
nos, na eadeira de ensino primario de Vallongo dos 
Azeites, concelho de 3. João da Pesqueira, districto 


ferido para a cadeira de igual ensino de Castellões, 
concelho de Macieira de Cambra, no mesmo distri- 


“Miguel do Anjo Barreira—provido de proprie- 
dade na eadeira de ensino primario de Izeda, conce- 
lho e districto de Bragança. - se05] É 

João Baptista de Carvalho —provido de proprie- 
dade na cadeira de ensino primario de Valbemfeito, 
concelho de Macedo de Cavalleiros, districto de Bra- 
gança, os. . 

- Padre Manoel Cardoso de Figueiredo Nogueira, 
rofessor vitalício da cadeira de ensino primario de 

Quiaios, concelho de Figueira da Foz, districto de 

Coimbra—exonerado, por ter desistido da cadeira. 

José Pires de Carvalho, professor vitalício da 
cadeira de ensino primario de Palla, concelho de Pi- 
nhel, districto da Guarda—transferido para a cadei- 
ra de igualensino da cidade de Pinhel. 

Francisca Joaquina Fernandese Moura — pro- 
vida de propriedade na eschola de meninas de Mo- 
gadouro, districto de Bragança. 

Maria Antonia das Dores Augusta—provida de 
propriedade na eschola de meninas de Villa Nova de 
Foscoa, districto da Guarda. 

Antonio Alves Guerra, professor vitalício da 
cadeira de ensino primario de S. Julião da Silva, 
concelho de Valença, districto de Vianna: do Castel- 
lo—transferido para a cadeira de igual ensino deS. 
Pedro da Torre, no mesmo concelho e districto. 

Titulos de capacidade. —No mez 
de fevereiro ultimo foram concedidos titulos 
de capacidade para o ensino primario aos 
snrs. Antonio Martins da Cunha, residente na 
freguezia de Roriz, concelho de Santo Thyr- 
so; e José Borges da Silva Monteiro, resi- 
dente no concelho de Ceia. 

Nova cadeira de ensino prima- 
rio. —Por decreto de 22 de fevereiro ulti- 
mo foi creada uma cadeira de ensino prima- 
rio para o sexo femenino, no lugar das Bem- 
feitas, freguezia de Destriz, concelho de Oli- 
veira de Wrades. 

Eclipse. —O astronomo Babinet pro- 
mette-nos para 31 do corrente um eclipse da 


'lua dos mais curiosos. Nesse dia, desde aslreira no theatro da Porta de S. Mar 


tres horas e cincóenta minutos até as cinco 


ficará completamente eclipsada pela som 
da terra: e o eclipse acabará EXActamer 
quando a lua chegar ao ocaso. =» 

Ora nascendo o sol às cinco horas 

e 

renta dous minutos, poder-se-ha vêr ao n 
mo tempo os dous- astros no horisonte ,- 
ao Oriente e o outro ao Occidente, com 
disco parcialmente mergulhado na sombrag, 
terra. ! 

Um homem que valeu por dez, 
— Finou-se no seculo passado em Hes 
um varão de quem é licito affirmar que | 
mereceu da patria,se o celebrado dicto de o 
poleão 1, quando interrogado sobre qual e, 
mulher mais benemerita do seu imperio, pój, 
ter applicação a todos os tempos e lugares, 

Algum curioso esmerilhador de cousas arg 

gas trouxe alume o fundamento da benemere, 
cia d'esse homem por meio-de um documen, 
públicado n'um jornal hespanhol.D'este 
damos o documento, que é a cópia de um a, 
sento de obito, e que reza assim : 4 

Dr. D. Francisco Blanco, cura mais antigo à 
igreja de'S. Lourenço em Sevilha, certifico ; ame er 
um dos livros de assentos de obitos que começou e 
1764 a folhas 20, ha um assento que é do theor sa 
guinte : 

No 1.º de novembro de 1788, os beneficiady 
d'esta igreja enterraram no jazigo dos sacerdotes, 
corpo do licenciado D. Juan Manuel Bustamar 
Calderon de la Barca, presbytero capellão dest 
igreja, de idade de 131 annos; fez testamento pa. 
rante José Ortiz, escrivão publico, e depois codieily 
perante Manuel Portillo, Cantou-se-lhe missa k 


corpo presente e por ser digno de reparo perps 
tua-memoria se poz o seguinte: Foi PA cinco pe. 


zes,a primeira com D. Lucia Aguilar, a segunda 
D Anna Zamora, a terceira com D. Mana AS E 
quarta com D. Violanta Scio e a quinta com D, Vi 
lanta Obregon, viuva. Teve d'estes matrimonios & 
filhos e 9 bastardos. Foi de veneravel pessoa e mi 
capaz. Quando morreu, estava compondo um lim 
de louvoresa Maria Santissima e aos 116 ammosca. 
poz outro de varios assumptos. Foi aguazil mór dk, 
te arcebispado. Navegou muitos annos. Foi reli. 
so de S. João de Deus e sabia sete linguas. Foimp 
domo do convento de Santa.Elena, escrivão da & 
mara e do accordão d'esta real archiconfraria.Foig. 
cretario dos contractos, notario mór da religião k 
S. João. Ordenou-se de sacerdote aos 99 annos, (x. 
lebrou até ao fim de seus annos e morreu de quek 
que deu nos passadiços do collegio de 8, Francisy 
de Paula d'esta cidade. Póde formar-se um povo d 
300 visinhos com toda a sua familia.  - 
Abençoada creatura que na sua mortets 


ve 600 fontes de lagrimas a pranteal-o! 


Grande acenmulação de titu. 
los. — O duque de (Ossuna, que como h 
tempos dissemos, vai casar com uma prince 
za de Salms, sua parenta, é talvez o person 
gem que reune maior numero de titulos hp 
norificos. E' dez vezes duque, vinte vem 
grande de Hespanha de primeira classe, om 
vezes marquez, onze vezes conde, e,! 
d'isto embaixador de Hespanha em S, Peter, 
burgo. Fr 

Marianno Tellez Giron Beaufort Salr 
de Toledo, duque de Ossuna, é ao mesm 
tempo duque de Arcos, titulo a que está li; 
da a grandeza de primeira classe, duque d 
Rejar, duque de Gandia, do Infantado, d 

erma, de Medina, de Rio-Secco, de Pastr 
na, de Plasencia, duque econde de Benave: 
te. E além d'isso, marquez de. Algecilla, de 
Almenara, de Argueso, de Cenete, de Gibra 
cun, de Lombay, de Penafiel, de Santillan, 
de Tavora, com grandeza de primeira clas, 
assim como de Zabara. E" tambem conde d 
Bailen, de Belalcazar, de Cezares, de Fom 
tanar, de Mayorga, de Melgar, de Oliva, d 
Real de Manzanares, 'de Saldanha, de V Is 
da, de Uruena, e visconde de Puebla de À 
cocer. + 


Morte de um lobo por uni 
creança. —Abivai como uma rapariguil 
de onze a doze annos, creada em uma portk 
ção rural do Saône-et-Loire, em França, ci 
ta a lucta que sustentou com um lobo queats 
cou o seu rebanho : Ma 

Eu estava nos pastos da Chaume-Perdrix, Fix, md 
tosocegada ao pé de uma fogueira, por detrand 
uma sebe, quando de repente vi as ovelhas a core 
rem uma para cada lado perseguidas por um bit 
ruivo e grande. O bicho agarrou uma das minhy 
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ovelhinhas, aquella que alli está cheia de gang 
levou-a de rastos para o lado do matto. Gritei quis 
to pude, mas como elle parecia não fazer nenhis 
caso do que eu queria dizer, arranquei da sebe um 


boa estaca e eorri atraz d'elle para salvar aovelh 
Eu ia dizendo cá commigo : «Aquillo é lobo certe 
mente.» Mas não sentia medo. a o 
disse meu tio; 1% 
lobo, dá-lhe pa 


rt 
E 


nham medo do bicho, porque o viam fugir, e ásf 
atinhas no chão como a dizerem: 
lla te fallará!» q EM 
Varias noticias. —-Um telegrams 
angelra À 


tgigaeç= 
au 


ma 
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Egypto. ct 
— O grão-duque Nicolau da Russia Gê4 
goua Vienna, de rigoroso incognito. S. Ad 
dirige-se a Veneza. US 
As folhas de Pariz asseguram quê 
esperado n'aquella capital o principe Con 
ex-hospodar dos principados Danubianos,átê 
ca de quem escrevemos algumas linhas no Dé 
sonumero de hontem. 
— N'uma folha theatral de Vienna, d' Ar 
tria, lê-se o seguinte curioso annuncio: | 
«Uma joven artista deseja cazar-se cá 
um director de theatro ou com um mestre é 
rector de orchestra. Im quanto viver seup 
receberá 500 florins por anno, e quando 6 
morra herdará um capital de 20:000 font 
Quem desejar mais promenores poderá dif 
gir-se á redacção d'este jornal.» 
— À «Africana», já traduzida eminpio 
em allemão e em italiano, acaba de s€ E: 
hungaro. No dia 15 de fevereiro tevo lug 
em Pesth, na lingua do paiz, a primera E 
presentação da ultima opera de» 
em presença dos imperadores: da: 


Mey »rbee, 
com um exito brilhante. Os bilhetes pa dq 


ha 


+, 
7 
— Sd 


Austriê 


primeiras onze representações venderam” 
espaço de duas horas. co OMEDAREEA 
— Algumas pessoas de Madrid recebera 
no dia 3 do corrente, pela via de Lisboa, 
ferentes cartas, por cada uma: das qua” 
veram de pagar o porte de oito reales; & 
réisaproximadamente. Estas cartas proce 
de Buenos-Ayres e eram assignadas pô 
tal Amadeu Errecart, e continham vê” 
pessimamente compostos, dirigindo grost 
insultos à Hespanha. e 
— Depois de trezentas trinta e nove". 
presentações, a «Biche au Bois» terminon "a 
tim” no dia 25 de fevereiro a sua ia e E 
vi 


) 
ros 


pa 
Pa tm 


det 


Pariz. E au 
S. -M. El-Rei assistiu a uma Tepr”. 


“9.º Phantasia para violino, executada pelo snr, 
- Ribas. E nd Frege 


à REEF peça, na sua ultima viagem a Pa- indeleveis recordações e provas suficientes não só da | 26 » Em Londres, o vapor Minna, do|to forno trabalhava, tem trabalhado sempre e | da Ladra,tendo os moldes das fechaduras mar- 


Ê boa escolha que teem feito dos socios, como da boa Porto. ; Ei 
iz, como dissemos em tempo opportuno. incecão quai tem tido. À cada am dos snrs. socios o, nunca mendigou ! À Marinha possue um es-|cados em casca de laranja. Averiguado o caso, 


» — Verdadeiro amor 


Factos diversos 


. 


em particular offereço o meu inutil prestimo na villa 
e do coração desejo que esta associação 


de Alcobaça, 


taleiro de injecção de madeiras e postes tele- 


- vVi- à 
25 de fevereiro De Gravesend, o vapor Fany Vi-| oranhicos, uma fabrica de alcatrão e pez,uma 


gion, para Lisboa. 


soube-se que o espertalhão procurava chaves 
que servissem na porta do celleiro do snr. Al- 


10.º Réverie sobre um-thema original, com 
acompanhamento de doble quarteto e piano, executa- 
de pelo author—Casella. 


: . augmente, e goze da boa reputação que > - À R ad : 

— Publicou-se o n.º 47 do tomo VII do ndo o o E so = Em que, + De Cardiff, o Flor de Ovar, para ni de serragem de madeiras, uma fabri-| berto Carlos,a quem já tinha feito diversos rou- Preços:—Cadeiras de centro no salão 15000 réis 

«Archivo Pittoresco», semanário de litteratu-| poem. | 29 Eca 96.0R bia therebentina eagua raz e outros pro- bos. E — Galeria 800 réis — Cadeiras debaixo da galeria— 

ac instrucção. Este numero vem ilustrado Deus guarde a yv. s.*—Ill»º snr. presidente do j ET O nt em dee É sia um caminho americano, uma fabrica Cantou-se hontem em S. Carloso «D. Pas-|"09Téis. .. | Bop 
“com duas bonitas gravuras, uma representan- Monte-Pio Musical Portuense— Bernardo Francisco 2 , De ooihela o Lisbon, para Lis- e vidros que occupa muitos braços e emfim o|choal». Todas as primeiras partes foram ap- Principiará ás 8 horas. | 


“doa galeria de quadros do Palacio de Crystal 


Jorge. 
Porto 28 de fevereiro de 1866. 


boa, eo Agenoria, para Vianna — pinhal á sombra do qual tem crescido e me- 


93,0 vapor D. Pedro, para Lisboa. | drado todos estes estabelecimentos que em- 


plaudidas excepto o tenor Vidal, que foi es 


“Portuense, com um artigo sobre a exposição| (692 : trondosamente «troçado» por muitos dos fre- 
Wnternacional, do snr. Vilhena Barbosa, e ou- (9. — ed o Brooking, para| pregam quasi todos os habitantes da povoa-| quentadores. O pobre rapaz quando começa- 


tra representando o chafariz dos canos em Tor- 
“yes Vedras, com um artigo sobre esta villa, 
“do mesmo senhor — Contém mais Os seguintes 
artigos :—Da patria ao cóu, conto popular de 
Trueba (continuação) — Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, pelo snr. Vilhena Barbosa 
da patria — Caranguejo 


— espinhoso (com uma gravura), pelo snr. Vilhe- 
“na Barbosa. 


— Publicou-se on.º 7 da clllustração Po- 


“pular», folha dedicada ao recreio e instruc- 


9 incendio na tanoaria do snr. 
barão de Massarellos 


O incendio que se manifestou na quarta-feira 
na tanoaria dos armazens do snr. barão de Massarel- 
los, proxima ao eseriptorio da fabrica de louça do 
snr. João do Rio Junior, grandes prejuizos causaria 
tanto ao snr. barão como ao snr. Rio, senão fossem 
os promptos soccorros dos operarios da fabrica que 
n'ella se achavam na oceasião do sinistro, coadjuva- 
dos pelo snr. Joaquim Fernandes do Couto, mestre 
do armazem do snr. Stanius e de seu irmão José 
do Couto, e todos os seus officiaes; as bombas de 


Jos de fevereiro De North Foreland, o Alma, de Ri” 


ção. À Marinha, nunca mendigou, trabalhou 
e ha-de trabalhar sempre ! | 
Depois do snr. Vieira da Silva fallou o 

snr. Gould e posto que fallasse em lingua ex- 
tranha a quasi todo o) auditorio . mostrou tal 
convicção etal enthusiasmo que a todos dei- 
xou impressionados. 

"Osnr. duque de Saldanha fez um brinde 
à imprensalivre e independente. . 

' Emfim foi uma verdadeira festa, onde rei- 
jnou sempre a mais completa alegria. 


Á VISTA 


ga, parao Porto. 


“LIVERPOOL 25 de fevereiro—Entrou o Des- 
pique 2.º, procedente de sm 

RAMSGATE 26 de fevereiro—Entrou o Anton 

& Jacob, cap. Bot, de Amsterdam para Lisboa, com 
perda de duas ancoras e correntes. 

LONDRES 26 de fevereiro— Abriu termode car- 

ga para Lisboa, o Mathilde Caroline, cap. Pedersen. 


vaa cantar ouvia como em resposta o som «le 
«cochichos» com que alguns espectadores 
atordoaram os ouvidos do resto do publico e 
ainda mais embaraçaram o artista infeliz. 

O «Diario» publica as alterações feitas no 
actual plano de uniformes do exercito, os no- 
vos estatutos da companhiasdo caminho de fer- 
ro de sueste etc. 

M. . 


ANÚNCIOS 


Companhia Viação Portuense 
Ã direcção d'esta companhia faz publico que 
em conformidade com o artigo 10 do es- 
tatuto e resolução da assemblea geral de 5 do 
corrente, no dia 5 de abril e seguintes, desde 
as 11 horas da manhã até ás 2 da tarde, se ha- 
de proceder, no escriptorio da mesma compa- 


ê É si Villa Nova e da cidade e outras muitas pessoas que . : et ú 
“ção, contendo varios artigos, noticias e anec-| 4 norfia trabalharam na extincção do não q Telegraphia electrica sd Po npanto o «lunch» a banda marcial de ca- EXTERIOR nhia, ao pagamento do dividendo de 28700 
“dotas, euma litographia representando El-Rei Todos são dignos dos maiores elogios e lou- (Dirigido 4 Associação Commercial) çadores n.º 6 tocou lindas e variadas peças réis por cada acção, pertencente ao anno de 


o Senhor D. Luiz 1. 

— Publicou-se o n.º 2 da «Revista Tele- 
graphica», monitor scientifico o noticioso, in- 
teressante publicação mensal, de que é dire- 
ctoro snr. A. Wellenkamp. — Contem varias 


vores, 
(65) | 
Da aa A ea | 
PARTE COMMERCIAL 


Um Villanovense. 


de musica. O «lunch» foi dado em um dos 
barracões da companhia, elegantemente ador- 
nado com flores, buxo e bandeiras. 


Lisboa 7 de março 
ENTRADAS 


ILHAS DOS AÇORES 9 dias—Vapor Leal. E é 
POMERÃO 24 ota VEnot ing. Citadel. A” noute houve fogo de vistas defronte da 


IDEM 36 horas—Vapor ing. Norfolk. | casa de administração geral das mattas. O ser- 
TRIESTE (e escalas) 25 dias—Vapor ing-Ar&-| viço do «lunch» foi do snr. Castella de Coim- 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 2, de 
Londres de 1, de Bruxellas de 3. 

FLORENÇA 4. — À camara approvou o 
tratado com o Zolverein por 186 contra 16 
votos. 


1864, sendo indispensavel a apresentação da 
acção no acto de agindo E e | 
Porto, 6 de março de 1866. 
- Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


“peças officiaes e artigos relativos á especiali- bian. Ip - Em seguida approvou a ordem da dia en- Diogo José Cabral. a 
“dade de que se occupa, e uma analyse sobre Alfandega do Porto SETUBAL 2 dias—Cahique Senhora do Bom- ines esteve magnifico. viando uma saudação amigavel à Allemanha (1009) 
“os apparelhos electro-telegraphicos que se | Rendimento da alfandega do Porto, de fim. “Fundou-se a fabrica em 1865. Foi o snr.|e exprimindo os votos da camara porque se AWADRIRAS PRANGÃS 
“ achavam na exposição internacional. tá 1 Al ER bm 0, 50,0 p80 9 oa ajpilvoio EE CHRISTIANSUND 24 dias—Escuna nor. Er-| Croft que em 1856 descobriu os jaspes de|restabeleça o mais breve possivel a boa intel- AMOREIRAS BRANCAS qua 

P em n Me aa nas nen 00 da vengen. o a] À 


- 


- 


COMBNUNICADOS 


Snr. redactor. 


Peço o obsequio de publicar no seu acre- 
ditado jornal o oficio junto, que dirigi ao exc.9 
gnr. governador civil, dando-lhe conta da delibera- 
ção do definitorio da Ordem Terceira de 5. Francis- 
co, à que tenho a honra de presidir. 

ou etc.; 

DesVo-eto.. — 

Manoel Francisco Duarte Cidade. 
S. C. 7 de março de 1866. 


Tll.mo e exe.»? sor, — You ter a honra de levar ao 
conhecimento de v. exe, que, tendo recebido o offi- 
cio de v. exe, datado de 21 d'este mez, convoquei 
o definitorio da Ordem (assembleia geral dos capitu- 
lares) para me authorisar com o seu parecer à res 


ponder aos quesitos constantes do citado oflício de v. 


— exe”, pois que era assumpto de maior alcance, que 


“excedia as attribuições deliberativas da meza, a que 
tenho a honra de presidir. 


Este definitorio teve lugar no dia 26, e, com 


muita satisfação minha, em maior numero do que o 
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Despachos de exportação 
Março 8 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, G. F. 
Baltar, 1 sacco com rolhas e 267 litros de vinho; A. 
J. de Oliveira e Costa, 106 ditos de dito; H. Guedes 
& C., 3685 ditos de dito; J. F. Dias Guimarães, 50 
cunhetes com chumbo de munição; R. de Freitas 
Pires Guimarães, 2270 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Ermelinnda, E. Kebe & C.*, 
381 litros de vinho; F. Clavel, 125 ancoretas com 
azeitonas. 

RIO GRANDE DO SUL—No palhabote Nova 
Sorte, J. Pinto da Silva, 20 peças de cabos e 8 paco- 
tes de cordas de linho. 

BAHIA — No brigue Pernambucano, C. J. de 
Souza, 5 caixões com palitos. 


Completa descarga 
Março 8 
GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 


minerio que existem no districto de Leiria, 
que foram depois estudados pelos snrs. padre 
Russell, Carlos Ribeiro, Pezerate Jobnes. À 
fabrica sustenta hoje 450 operarios. 

Possue um alto forno, mas trata-se da 
construcção de mais 3. À força locomotora é 
fornecida por duas machinas a vapor de 10 


A barca Conceição Subtil, arribada por causa 
do tempo e mar da barra com a mesma carga com 
que sahiu em 24 de fevereiro com destino para a Fi- 


eira. 

a “BRISTOL 17 dias—Patacho han. Teada. 
SHIELDS 47 dias—Brigue ing. Narcissus. 
ILHAS DO FOGO E S. VICENTE 30 dias— 

Galera Viajante. 

% SANIDAS | 
POMERÃO—Patacho ing. Ause. 
RETUNEL—Escuna fr, Marie Eugene. 
LONDRES—Brigue old. Dalphin. 
RIO DEJANEIRO—Barca hamb. 


et. 
SEIRES—Brigue ing. Charlemagne. 
CAEN—Patacho fr. Sirin. Po 
LONDRES—Vapor ing. Prompt. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 8 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A festa industrial que se verificou no dia 


segundo o systema moderno com que se apro- 
veita o ar e calorico por meios mecha- 
Elisabet Ra-|nicos e chegando a uma temperatura superior 
a 700 graus Frainhet, que só por si derrete 
o estanho, aquece o forno e poupa assim muito 
combustivel. Apesar do pouco tempo que 
tem, produziu já 80 tonelladas de ferro.» 
Vão ser brevemente presentes ao gover 
no os estatutos de uma nova companhia que se 
pretende estabelecer, com a denominação de 
«Credito e progresso agricola de Portugal». 
Tem por fim esta companhia approveitar 
os terrenos incultos de Portugal e estabelecer 


neb 


cavallos cada uma. O alto forno é construido|. 


ligencia entre as duas nações. 
- NOVA-YORK (sem data). —A junta di- 
rectiva dos fenians aconselhou aos officiaes 


fenians que peçam ao governo a liberdade 
de Cuba. 
As cartas do Mexico annunciam que aquel- 
le imperio é contrario aos chilenos. 
" PARIZ 5.—0 principe imperial vai me- 
or. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVRARIA 


Jacintho A. P. da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 
VANTAGEM 


ISTORIA UNIVERSAL, por Cesar Cantu, 12 
vol. em folio com numerosas estampas 188000, 
ou um vol. por mez 18500 réis. 


DE 5 METROS DE ALTURA | 
a o no Laranjal, 162-—Porto. 
| (0% 


26) 


" Baga superior | 
Rua dos Inglezes n.º 


Pa 


44 
48) 


eee eme em 


S A D 


Rua das Flores n.º 45 as 


P 
2. 


JÁ recebeu mais velludos pretos largos e 


gorgorões de seda de primeira qualidade. 


MOVEIS GARÂNTIDOS. 


APPA ES 1) SE a 
NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 


* que ordinariamente costuma apparecer em taes as- 6 no sitio de Pedreannes, na Marinha Grande, | desenvolver o credito agricola no paiz. São) ge 3 ol 148400 ou L$200 ri pq 

Ar: « | mas estam | Er | 
mbleias : submetti 4 sua deliberação a materia do ê 2 O o a nato LOBRGLEGDE da | Seus fundadores os snrs. Ayres de Sá Noguei- |" SrccioN ARIO DA LINGUA PORTUGUES MAS DE FERRO E FOGÕES 
olhcio, e dei-lhe noticia da communicação verba! que ermos e carga - P é k À T ra (author da ideia e promotor do estabeleci- ZA, seguido de E AC aa E SVODninAda not da E | x a 
sy. exe. me fez, de que estava resolvido que o cemir Março 8 Goes dos quo omacam paço na mento da companhia), visconde de Olivaes, | reflexões criticas e um vocabulario da lingua tupy, 2 g | Vim 


Ê: 


terio d'esta Ordem Terceira desia ser removido, pois 


DUBLIN & GLASGOW—Vapor ing. De Brus, 


que era reputado insalubre. Essa resolução, infor-| cap. Miller. 


mação ou parecer encheu de admiração a assembleia 


um conselho medico, composto de 13 facultativos, e 
além d'esse exame procedeu a authoridade a um in- 


* querito dos moradores circumvisinhos, e d essas de- 
- ligencias resultou que o cemiterio d'esta Ordem es- 
“ tava nas melhores condieções e que não era, e nunca 
fôra causa de insalubridade. Aceresce, que poste-| barricas. 


riormente em uma quadra sanitaria em que foram 
rohibidos os enterramentos nos cemiferios particu- 
ares, foi n'essa mesma occasião exeeptuado da pro- 


“hibição o d'esta Ordem. Em taes cireumstancias ou- 


a 

1 — 

desta Ordem, porque no anno de 1839) um exameem | caneros despachados para consumo 
fórma foi então mandado fazer a este cemiterio por | SP 


De 10 de fevereiro a 7 demarço 
Assucar—290 caixas, 65 cunhetes, 2968 saccos, 
177 barricas e 2 latas. | 
Café —360 saccas.e 53 barricas. 
Farinha de pau—403 saccos, 24 paneiros e 44 


Gomma-—307 paneiros e 11 barricas. 
Arroz—2097 saccos. 

Castanha—l barrica. 

Ticum—4 gaccos. 


Ao favor de um presado amigo devo a des- 
cripção d'aquella festa, que marcou na histo- 


ria-da industria nacional um dia E É Vianna, José de Mello Gouveia, José Maria 
Eis o que diz a carta a que me renro: | |dos Santos, Carvalho & Cunha, Lopes dos An- 
«Marinha Grande 7 de março. — Effecti-|-.& C» Caetano de Sá Luz. O fundo da 
vamente teve hontem lugar a inauguração dos| manhia é de 9.000:0005000 réis 
trabalhos de fundição no alto forno levantado Õ pensam Soto rdicsta empreza ad 
n'esta pequena terra, já tão recommendada p 07 osterrenos incultos das províncias do Alemte- 
fabricas importantes. O dia 6 de março de joe Algarve nos pontos por onde passa o ca- 
1866 será sempre lembrado com enthusiasmo minho “qe ferro e coadjuvar os agricultores, 
por todos os homens que teem verdadeiro in-|f>ondo-Jhes emprestimos porum modico juro. 
teresse pela prosperidade e engrandecimento) questo o plano da companhia e de gran- 


barão de Magalhães, barão de Barcellinhos, 
Anselmo José Braamcamp, Francisco Izidoro 


vol. em folio por D. José de Lacerda 78200, ou 600 
réis por cada serie. | | 
Para facilitar a aquisição de quaesquer d'estas 
obras, que já estão completas, o editor offerece a van- 
tagem de entregas mensaes, dividindo-as em 12 par- 
tes iguaes, sem augmento de preço. Os subscripto- 
res das provincias indicarão possoa no Porto a quem 
se devem remetter as entregas contra o respectivo 
pagamento até final conclusão. (1001) 


ED pad dada gd to fa TT Ne 
CABA de sabir á luz na bibliotheca Moré. 


O JUDEU 


O u 


, — + 
Rs mm 


a Picaria 27 083 
PORTO. mm 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grand 
sortido de moveis de ferro de variados 


feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 


Janceiros, togões dos melhores systemas, e col- 


” 


: : et eia : : : - - ROMANCE: HISTÓRICO 

vir agora dizer, que este cemiterio é insalubre, não Pimenta—l5 saccos. d'este paiz, porque foi n'esse dia que se inau- dentilidade: Realisad : dic6 Ses et tisf E freruezes f: 

de derrar a dmitacã to 1 Aleodão 294 pACCOE, . k : % egutiidade. lrealisado que seja, as con IÇÕES x0es etc. para satistazer 08 reg ezes avora- 
srta dera qui o dsinitodo den Maceira 434 RE i « |guraram os trabalhós de uma das mais auspi-| q, contracto de 4 de outubro não serão de tão velmente e melhor. oh ti 


Permitta v. exc., que o detinitorio festa Ordem 
queira ser esclarecido, poisv. exe.* sabe quea per- 
suasão, e o convencimento, é sempre o meio mais ef- 
ficaz para bem administrar, e eu posso assegurar q 
v. exe, que o definitorio d'esta Ordem está na me- 
lhor disposição de cooperar com v. exc.* no estabele- 
cimento da polícia hygienica. Se o definitorio susten- 


“ta que o seu cemiterio não é insalubre, funda-se no 


veredicto: supra citado,e funda-se na experiencia de 
mais de um “seculo. Sim, exe."º senhor, desde o se- 
culo passado que esta Ordem não faz enterramentos 
dentro da igreja. 

Desde então acha-se construido o ceiniterio 


Aguardente de cana—21 garrafões, 
barris e 1 caixÃo com garrafas. ' 

Sola—200 meios. 

Doce—28 caixinhas e 39 latas. 

Couros—500. 

Melaço—317 barris. 

Vinho—l caixão. 

Prata velha—l caixão. 

Tinta -2 barris. 

Chá Matte—l canastra. 


1 pipas, 11. 


ciosas industrias. funestos resultados como muitos julgaram, co 


A esta festa do trabalho presidida pelo ee iate lad | 
nobre marechal de Saldanha, não faltou esco- ca ER dias Send 


lhidissima concorrencia, porque a ella assisti- tura,é importantissimo. 


ram muitos homens que occupam na vida pu-| - A”tosta d'esta nova empreza estão os pri- 


blica lugares RA esta nn Ê dignis-| meiros capitalistas de Lisboa e os homens mais 
amos representantes Ca Imprensa por ugueaa; competentes o mais entendidos nas questões 
prestando todos a devida justiça aos incansa-!, gricolas e economicas. 


veis esforços e subida inteligencia do dignis-| º A companhia com a fundação de um Ban- 
simo superintendente das minas o snr. Henri- 


POR 
camilio Castello EBranco 


2 volumes . 15000 
(978) 


EK. A. SALGADO 


LITTERATURA DE ÁMANHÃ 


Duas palavras ácerea de uma obra do snr. 


A. do Quental 


CHA-SE 4 venda na maior parte das livrarias do 


Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 505000 para cima de umasó vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. (311) 


Mrande deposito de charutos 
Bahianos 
LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 


Ê 1 co agricola e rural vai de accordo com as Porto. o 

“ aetual, não em campo aberto exposto ús chuvas, que enero den Eta pela mem que Gould, que em tão pouco tempo levou a a ma emittidas ultimamente na camara ele- Preço 100 réis. (711) ONTINUA a receber charutos das mel 

“atravessando o solo e subsolo vão viciar as aguas cabo tão grande empreza. Muitos centenares opmi res e mais aereditadas fabricas da Bahia, 
das nascentes, levando em solução materia. organi- Março 8 5 ctiva pelos snrs. Corvo e Martens Ferrão, e para 20, 25, 30, 40, 50 e GOréis, abatend ). O 


“ca, saes amuniacaes, ete.; não em campo aberto ex- 


posto aos ardores do sol, e onde logo de manhã, ao 
dar-lhe o sol, se tem visto elevar do solo uma nuvem 
de vapores com cheiro podre: não; não está assim o 
cemitério d'esta Ordem, mas sim em subferraneo, 
ventilado pelos lados, e coberto com uma muita gros- 
sa abobada; obra sumptuosa, unica no paiz, que tem 
sido visitada e admirada por nacionaes e estrangei- 


os! Cemiterio com capacidade para 500 cadaveres, 
“ e por consequencia sufliciente para os enterramentos 
- que n'elle se fazem, pois que o numero d'estes regu- 


la, termo medio, de 90 a 100 por anno. 

Um cemiterio em taes condieções póde dizer-se 
um cemiterio insalubre ? 

Qual foi a junta ou conselho que proferiu esse 
oraculo? Que fundamentos produziu ? 

Exem.º snr., uma decisão destas demanda deti- 


“do estudo; os facultativos convocados para as visto- 


rias sobre tal objecto não satisfazem ao seu dever 
com uma declaração simples, em que approvem ou 
rejeitem um cemiterio; devem inspeccionar minucio- 
samente os locaes; devem apreciar bem todas as con- 


* Salitre—l5 saccos. 
Garrafas—204 grades. 
Bomba—4 volumes. 

Campeche —1092 paus. 

Folha de Flandres—221 caixas. 
Ferro—1924 feixes. 

Oleo de linhaça—1 pipa. 
Aguaraz—l barril. 


rea 


Praça de Lisboa 7 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 6 de março....... 
[dem no dia 7........ EC o 


12:3978791 
12:8965613 


85:2948410 


Cotações ofiiciaca 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/,: (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


de pessoas assistiram a esta solemnidade, que 
J = , 
era verdadeiramente nacional, apesar de ser | m serviço: 


promovida por estrangeiros. Todos admira-l wa reunião da assemblea geral da Real 
FaURO alto forno, obra gigante e collossal, e Associação Central da Agricultura Portugue- 
que gx ota no pAMjuAta curiosidade, porque é |. resolveu-se que em resposta a um officio do 


DrUnICO: | governo se respondesse, que a associação esta- 


A's 2 horas da tarde procedeu-se á inau- : : 
guração e ás 9 começou edi ue E va prompta e animada dos me orea deejos de 
bou ás 8 horas da tarde, ttanido Amp coadjuvar a commissão oificialaim de repre- 


sentar dignamente a agricultura portugueza 
Eira pc snrs. duque de na exposição internacional de 186, que se 


ar : a-de verificar em Pariz. 
Saldanha, governador civil, secretario geral, h 


ar a Parece, que por essa occasião se resolveu 
residente da camará municipal de Leiria, tambem que a exposição de agricultura, que 
commandante de-caçadores n.º 6, deputados 


Sica . a associação pretendia fazer em 1867 ficasse 

o Eis e adminiaieador goral das mattas, transferida para 1868 coadjuvando o gover- 

r. Magalhães engenheiro e inspector flores- no à associação com os subsídios necessarios 
tal, empregados das mattas, o snr. Bernar- 


d ficar aquella festa agricola 
dino José Gomes intelligente e sollicito di- nono O APlerdt É 


aufcrindo grandes lucros, presta ao paiz um 


QUESTÃO LITTERARIA 


Novos folhetos de José Feliciano de Castilho, 
Brito Aranha e Vidal e todos os mais pu- 
blicados sobre esta questão e a do 

CASAHENTO CIVIL 
qe na livraria Moré. 


RATAPLAN 


Cantado por Mad. Casaloni nos concertos do 
Palacio de Cristal, onde foi muito 
aplaudido 
COMPOSTO PARA CANTO E PIANO POR 


MAD. MALIBRAN GÁRCIA 


LES GARDES DE LA REINE 


(934) 


p.c. a quem comprar 100 charutos para cima. 

Tambem vendem charutos Havanos para 

réis, e para estancos faz-se bom desconto. 
oo ins (783) 


DROGARIA JORGE 


| bad pedra, flor de enxofre, Bran- 
drams, de outros authores, enxofre rollo, 
enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
sortido e preços rasoaveis; gelatina VP para 
clarificar os vinhos. A quem levar 25 kilostem 
5 p. c. de desconto sobre um preço resumido. 
Na mesma drogaria se vende por preços ra- 
soaveis os artigos pertencentes á mesma dr-o 


licções; e devem expor no latori Iv ISDO) Las. ebms nico vd « 483/,a 49 - - = : - ão. tintas, etc. (502) 
den dada orem faro HA seram em 1890. Cou ão idem vcs vs oiro do 48 io a 49 FR da tabrioa o eo representan- E' acertada a resolução da Associação. CÉLEBRE VALSE POUR PIANO PAR Ji Pi Dr a apa AS a DE ir, F ; = 
em cujo parecer, e no inquerito da authoridade se Titulos de 5 acções do Ban- es (dos JOTaaGE E E AAA ornal de Lis- Os governos não fazem exposições agricolas, - Elor de enxofre so 
funda agora esta Ordem para sustentar que o seu ce-| co de Portugal. ........ 5045000 a 5064000/| boa», «Gazeta de Portugal» e «Diario de No-| cem as faz são as associações,e os governos D. GODFREY egito 
miterio não é insalubre, e para avançar mesmo que Banco Commercial do Porto 2508000 a 2524000 | ticias», Inspector dos pesos e medidas do dis-| *. 'as meça AS os meios de —— — RTHUR Archer & Souza tem para vender 
o seu cemiterio pêla singularidade da sua constru-| >» Mercantil Portuense 2508000 a 2528000 | tricto, officialidade do batalhão de caçadores e afro: flor de enxofre de Brandrams, Reboleira 
eção, seria o unico que deveria ser conservado ain-| * União ...«... co... 1288000 à 1308000] o 6. gadores | mo ellas carecem para as levarem a effeito. E ATUSTO o 873 
da quando todos fossem removidos. Oxalá todos os = a per Finasa ps 155000 a 755500 Di PRRSRGERB ESG O ERGDARE RA do snr. E” o que se faz lá fóra;e o que muito sensa-| . NESA-tavorit Croizes n.º &t. o cus sao sebolieri Gr ) 
cemiterios particulares, e mesmo os publicos, assim Itu os de divida publica &; « ROM zevedo como se vai adoptar entre nós. favor a por Croizes. a | Ep z 
fossem, que não seria necessario oceupar esse ce- (antigos) casearenaats MP. a 2 representante do snr. ministro das obras pu- anne r ! 1 pé lasl4mi-|,2.: D'esta opera ha grando variedade de phan- Hastros de pinho de Flandres 
iterio Public h à iecões| Titulos de divida publica | Vão brevemente ser inspeccionadas 14 mi- | tusias, pot-pourris transcripções para piano à duas é Y 
a 10 de Ico que e ac Ê em is Ei ondueçhãe ES vi y 9 z blicas e muitas outras pessoas de consideração nas de ferro em Odemira que occupam uma |a aiad£o mãos. Peças para canto e piano flauta e pia- A 7 Ri 1h] | 
opographicas, e que bem breve terá de ser impedi- cenmeseaaeoo . ; Eae : e ) g ! ac y | 
do, se & estação do caminho de ferro ficar Rai 2 Titulos de divida publica d e lugar, Ho districto e de Lisboa. , área de, aproximadamente, uma legoa qua- no. As operas completas para canto e piano ou para q 
xima. ; (das tres operações). .... 10 a 12 ouve enthusiasticos e eloquentes discur- RAS Do e SOTO lon— | Piano sÓ. 1 ' E 17 até 24 pollegadas e grossura no pé, 
drada. Tambem serão inspeccionadas algu Pp red do Gusivas' nacilondes 6 es- , Tendo 
Mas, exem.º enr., esta Ordem Terceira, pensan-| É apel-moeda . .e.secerre: 16 a 18 [sos que revellaram o contentamento de que minas de cobre, de antimonio e manga- dra de G. À Villa Nova, rita Formosa, 277 a e até 105 palmos de comprimento, asssira 
do assim, poderá estar em erro, e é por isso que eu RE ar odos se achavam possuidos. ra ] ; d | Silvei Aco e dn cs (709) | como paus mais miudos para mastreação de na- 
“vou pedir a v. exe." me forneça uma co ia do pa- cambios ge id 2. nez, que se acham situadas em Silveis, Alcou-|287. : - SM O ada T 
recer em que v. exca se funda, que daloon Mein lEoiidies 90 dj 5314 1 O primeiro brinde foi feito pelo snr, du-| imo Aljezur: vios, vende, por preços muito commodos, À. T. 
“bre“este cemiterio, na certeza de que esta Ordem de-| Pariz ...... R 100 m/d... k. 40 ed que de Saldanha a 55, MM. e toda a familia Li - à curiosa é interessante OO caia Glama, praça de Santa Thereza n.º6), 
seja apoiar os actos administrativos de v. exe”, e| Hamburgo .....» 3m/dos. do = ATI) real, e o segundo brinde levantado tambem “se ear E | (806) 
cooperar quanto possa para o estabelecimento da boa| Amsterdam..... 3 m/d...... 42 sm por s. exc."foi 4 S. M. a Rainha de Ingla- carta; que O SDF. E. Moser dirigiu ao nosso ESPECTACULOS - A SiGOASTE Ti 
policia medica. ora: ==. soda omidiss e. 63 t S.A rincipe de G o | excellente amigo e esclarecido collega o nr. Para h uidar 
Mas uma outra dificuldade se apresenta no| Napoles.......+ 3 m/d..... - bd TÃO A e Pa ais allos. Rodrigues de Freitas sobre a importante ques- Sabbado 10 d - Ro al 
- xemovimento deste cemiterio, a qual eu fúi encar- | Madrid ..... ser 8 d/v asa UE TO 910 A este brinde responderam os snrs. Croft, ao icult E' louvavel e Justo o en- - e - Medias é pes inglez mescla e superior qualidade, 
Frseão tambem de submetter à decisão de v. exe.*|Cadiz.......... 8 djv...... 905 Gould e os operarios inglezes cantando o «(God ddr RENAS pis Mo : E ' 5. JOAO-— Companhia lyrica. —6. récita de as- muito secco à 180 réis por kilo, em caixas 
s o E qa ei Ordem e condu-| Porto ......... 8 d/v...... par save the queen», thusiasmo do SnF. - E e “P, 0 o se dp ae 5.º mez—Com a opera— FAUSTO. — de dp Elos |  Saçã 
dos : ars miterio, por visinhos seus - EA reciarem as suas Indicações. Xara retorço 's 7 emeia. a : 
ou pelos servos do hospital, quando elles" aht mor pede : a Em seguida o snr. governador civil leu/2P ão 8. 8. dizn'aquelle escripto-vou dar a Domingo 11 de março Com & por cento de desconto; ou 10 por 
rem. Ora tendo de ir para um cemiterio fóra de po- ENFOCA ae NOM um consubstancioso discurso proprio da occa-|2º io pa 9 cento comprando 10 caixas. 


voado, é necessario serem conduzidos em carro, e 
nesse caso vae a Ordem sofirer um augmento de des- 
peza que não é pequena. 


Em segundo lugar neste cemiterio alguns 


individuos tem adquirido sepultura de proprieda- 


Bolsa de Londres, em 7 de março — Conso- 
lidados 86 3/,—3 por cento portuguezes 45 3/4. 

Bolsa de Pariz, em 7 de março — 3 por cento 
francezes 69,67—4 !/, por cento 100,25. 

Bolsa de Madrid, em 7 de março — Conso- 


ticia do resultado das transacções que se fi- 
zeram de compra de fio de seda no districto de 
Bragança no anno ultimo, 


sião e levantou vivas ao ministerio, 

O snr. Souza e Azevedo levantou, em no- 
me do governo, um brinde pela prosperidade 
da empreza. 


Compra de Gramond e Ferreira. 130:000 kilogr. 
30:000 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica. —Récita extraor- 
dinaria. —A opera—PAUSTO.— À's 7 e meia. 

N. B. Os exc.=º gnre, assignantes que quizerem 
ficar com os seus camarotes terão a bondade de man- 
darem prevenir o camaroteiro até sabbado ao meio 


RUA DE BELLOMONTE N.º 87 
“(31) 


Carvão midi de New-Castle 


de, e se o cemiterio fôr removido estes individuos | dados 4i-—differidos 31,20. Depois o snr. duque de Salda ENIRIS O de Menard.. «sms censrã :0 3 ? : 
“Sicam,enrivados douso da propriedade “que a ir P brilhant dia ç nha pronun de Mathicu...... 30:000 > ue See ENDE-SE de superior qualidade, na rua 
silas epa Er EO PC ET Ie SS e | CIOTL UT DI) ante discurso, azendo a historia 5 de GosCco.. asssbadas 10:000 » - dos Inglezes n o 99 (889) 
gar a propriedade? ã da industria mineira entre nós, de que s.|A diversos para fiar no paiz.... 60:000 ' P 1 10 de é stal da - raia e aa 
a propriedade: | a PARTE MARITIMA ee ande q a 1aC IYy — + 
Rogo portanto a v. exe." se digne habilitar-me exc.* tem sido tão decedido protector. DENAnn y À 3 CAVALLO 38 
a esclarecer o definitorio da Ordem, com o docu- T O snr. duque excitou o mai husi 260:000 +» 1º CONCERTO PUBLICO NO/SALÃO DOS | meters 
mento que respeitosamente peço a v. exc* e com à á E RA DS IT ço mo uando referindo-se ao snr G ué “indi. Ficaram para semente em casu- CONCERTOS : A rua Fernandes Thomaz n.º 352 vende-se 
“decisão da dificuldade exposta. Não entrou nem sahiu embarcação alguma, q à Seda * Gould indi-l tos verdes... .. vue. esco .a 100:000 5 Sequnda-feira 12 de março ás 8 horas da noute : lo de tamanh | 
D ADC : cou quaes os serviços importantes por s, exc.º Eds TES: egunda feira ; um bonito cavallo de tamanho reguiar. 
a Jeus guarde a v. exe *—Porto e secretaria da idem 9 de marco copie ã ada 360:000 Concerto de despedida dado pelo cay. €. A. Ca: | (958) 
eneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 28 de - prestados e o que a empreza e opaiz deviam iii À «ella. violoncellista particular de'S. M. El-Rei dep. 
4, 


fevereiro de 1866. —Illm.º” e exem.º snr. barão de 5. 


« Januario, dignissimo governador civil do districto 


do Porto. — O ministro, Manuel Francisco Duarte 


Cidade. 


(65) 


p Snr. redactor. 
cio d Pon o fASOr de dar publicidade ao incluso ofi- 
Monte.P; de o ge ex-facultativo da Sociedade 
presidir. q Portuense, que muito me honró 
Porto 7 de março de 1866. 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada seavista. | 
Vento N. (fresco) e o mar um tauto agitado. 


O patacho hanoveriano Henderika ainda se con- 
serva direito. | 


OT e mm 


Riovimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


a tão distincto cavalheiro. ue vendidos a 900 réis produziram réis 

O snr. Souza Azevedo, que se seguiu ao 324:0009000. 
marechal, fez uma justa apreciação dos ser- No documento, quasi official, de que me 
viços do snr. Gould e terminou por propor |foi concedido tirar essa cópia, lia-se o se- 
um brinde ao nobre marechal Saldanha. uinte : 

Fallou depois o snr. Vieira da Silva, que «Esta producção, se fosse feita com os 
lembrou os beneficios prestados ao paiz pelo| cuidados necessarios sem mesmo se augmen- 
primeiro ministerio da regeneração de que ojtar o numero das amoreiras poderia ramais 
marechal foi presidente e saudando com en-| de 500:000 kilogrammas. 
thusiasmo a inauguração dos trabalhos da em- Com 30 fiadeiras em 300 dias — 9:000 


Italia, com o gracioso concurso das snyr.*” Demi, Ca- 
saloni, e dos der N. Ribas, Miguel Angelo, Lopes e 
varios professores do theatro de 8, João. 
1: PARTE 

1.º Primeiro tempo do terceto em Za b pa 
no, rebeca e violoncello, executado pela snr.* Demi, 
esnre. Ribas € Casella—Maysseder. 

9.º Cavatina cantada pela snr.* Casaloni. 

9º Barcarolla e Preghiera, dormi, dormi bel 
Bambin, canto da nonna, executado pelo author — 


Casella. 


4.º Ducto da opera «Maria Padilha», executado Ã. 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
ra pia- y (766) 


de Bellomonte n.º 107. | | ai 
Petroleo ou gaz liquido de 1.º e 2.º 
qualidade 


55200 e 55100 o almude nos depositos 
das ruas de D. 


Maria 2.º, 29) e ho 


DM SU sh ET ITEs 

ENDE-SE a quinta da Eira Velha, ai 
oivã «ima á Foz do Pinhão 

gia de Goivies, proxima hão, 
que se compõe de casas nobres, vinhas, olivei- 
ras, hortas, com agua de rega, armazens e 
mais pertenças. Quem à pertender póde en- 

tender-se com Antonio Joaquim de Sousa Tel- 
Jes de Fontellas, do Douro. (968) 


24 de fevereiro Em Falmouth,o Ervinger, de Chris-| preza propoz um brinde à companhia, a to-| dias; cada dia uma fiadeira podendo fiar 500 
ai ED e Literpool dos PF, operarios e à Marinha Grande, grammas, dá um resultado annual de 4:500 
para Lisboa. 'oi pena que o snr. Vieira da Silva no|kilogrammas. Para um kilogramma de se- 
Em Liverpool, o Mount Pleasant, de | SeU discurso fosse menos exacto, quando disse|da são necessarios 12 kilogrammas de ca- 
Lisboa — em FE e TE e ee, antes do estabelecimento da nova fabrica | sulo fresco. 

roma ASS 7 a do Forto,' de fundição de ferro, a Marinha eraum povo, As 30 fiadeiras exigem 54:000 kilo- 
Em Deal, o Flert, de New-Castle de mendicantes, À E grammas.» 

para Lisboa — em 26, 0 Virginia, | Peço licença para, dizer que isto não é ver-| Foi preso pela polícia d 

de Dover, para Lisboa. 'dade. A Marinha já antes de se levantar o ál- homem que andava a escolher chavesn 


pela snr.* Demi e Casaloni—Donizetti. 
no Mira la bianca luna, serenata para piano, 
armonium, violino e violoncello, executada pela snr.” 
Demi, Ribas, Miguel Angelo e Caselia—Rossini, 
22 PARTE 
6.º Adagio e final do tereeto em la b—Maysse- 


D. Cactano Poggi. 


Tlm snr-— Tendo de me retirar temporariamen- 
te d'esta cidade, é do meu dever deixar nomeado um |» 
facultativo para satisfazer-as exigencias que uma as- 
gociação reclama, cesse facultativo é o snr. doutor 
Duarte Souza, que sem duvida deverá eatisfazer 
muito melhor do que eu. Não posso n'esta oceasião , 
deixar de agradecer a todos os socios as delicadas 
manciras com que sempre me trataram, sendo isso' 


der. 
7.º Bolero cantado pela snr* Demi—Arditi. 
8.º TI canto del Cristiano, meditação para vio- 
"Joncello, piano e armonium, executada pela snr.* De- 


o governo civil UM | once 
“mi, Miguel Angelo co author—Casella. 


a feira 


LEILÃO 


A's pessoas caritativas 
MANO [L de Souza Bellichas, vareiro, 


tendo cabido de um pinheiro, fracturou as 


costelas, uma perna e um braço, ficando abso- 


* Jutamente impossibilitado de poder ganhar o 


pão quotidiano. Recorre ás almas caritativas 
para que o soccorram com alguma esmola. Mo- 
rana rua 9 de Julho n.º 244, proximo da fonte 
do Carvalhido. 


AGRADECIMENTO 


PLORIDO Telles de Menezes de Vasconcel- 
los, Ricardo de Vasconcellos, Manoel Lei- 

te Telles de Menezes, Januario de Vasconcellos 
“eg Wenceslau de Vasconcellos, agradecem por 
- este meio,em quanto o não fazem pessoalmente 


“a todas as pessoas que se dignaram assistir ao). 


«officio de corpo presente que naigreja de Nos- 
“ga Senhora do Terço se fez pela alma de seu 
- pai, irmão e cunhado Bruno de Vasconcellos, 
'moídia 22 de fevereiro proximo, e lhes protes— 
“tam o seu reconhecimento, incluindo a ill.=* 
“mesa da ordem que honrou com a sua assisten- 
cia aquelle religioso acto. (999) 


D Margarida Candida Moreira Lopes, José 
dio Carlos Lopes, José Carlos Lopes Junior 
e Carlos Augusto Moreira Lopes julgam ter 
agradecido como lhes cumpria a todos os se- 
nhores que se dignaram assistir aos officios de 
sepultura celebrados pelo eterno descanso da 
alma de seu marido, irmão e tio, o snr. Joa- 
uim Mauricio Lopes, na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, mas sendo possi- 
“vel, que por esquecimento não cumprissem pa- 
ra com algum d'elles com o seu dever, pedem 
por este modo desculpa de tão involuntaria fal: 
ta, e a todos protestam o mais vivo e sincero 
agradecimento. 
é Porto, 6 de março de 1866. (961) 


Theatro de S. Geraldo 


Ã direcção do theatro de S. Geraldo, em 
cumprimento do artigo 16.º de seus esta- 
«tutos, abre concurso por espaço de trinta dias 
para o arrendamento do mesmo theatro, de- 
vendo as propostas ser dirigidas à mesma dire- 

cção até ao dia 6 de abril proximo. : 
- Braga, 6 de março de 1866. (996) 


FALLENCIA DE MARQUES & FREITAS 


É O março pelas 11 horas da manhã, para a 
reunião dos snrs. credores directos ou indire- 
ctos a comparecerem no dia e hora designado 
no Tribunal do Commercio, d'esta cidade, mu- 
nidos dos respectivos documentos comprovati- 
vos legalmente sellados, e lembra que não se- 

- rá admitida na assemblea pessoa alguma em 
representação alheia que se não ache authori- 
sada com procuração bastante, e que ninguem 
poderá ser procurador de dous credores con- 
forme o disposto no artigo 1204 do codigo 

- commercial. | (1000) 


1 RUA DA LAPA N.º! 44 A 46 
point do corrente, pelas 11 horas 
=? da manhã, se fará leilão de moveis, rou- 
“pas, louças e muitos mais diversos objectos que 
» estarão patentes no acto do leilão e tudo será 
- entregue pelo maior lanço que se offerecer e 
continuará tambem de tarde até concluir. 
(998) 


PARA. LIQUIDAR 
PA A SNEÃO 
; DS restantes carneiros merinos de Negretti 
| 19: premiados na exposição agricola. Segun- 
da-feira 12 do corrente ás 10 horas da manhã 


“no pateo do ill.=º snr, Rebello Valente,na Ban- 
“deirinha. | (1007) 


EM o dia 14 do corrente,pelas 11 horas da 
== manhã, no tribunal da Justiça em S. João 
Novoia | daventri de Francisco José de 
Souzã Neiva, escrivão Figueiredo, se ha-de 
proceder à arrematação pela raiz, com abati- 
mento da 5.º parte da sua avaliação, de 4mo- 


spr. juiz commissario designou.o dia 23 de| 


conselho administrativo de infanteria n.º 

18, convida quem queira tomar de arre- 
matação alguns concertos dos telhados do 
quartel de Santo Ovidio a comparecer na se- 
cretaria do corpo, no dia 26 do corrente,pelas 
10 horas da manhã aonde estarão patentes as 
condições. 

A. J. Villar, 
Tenente, secretario. 


1005) 


Banco Nacional Ultramarino 


Ra e toma letras sobre as diversas pra- 
ças da provincia da Galliza aonde são seus 
correspondentes os seguintes snrs: 

Eduardo Santos, Corunha. 
Domingos Antonio Gonzales, Puentea- 
reas. à FE 
Ramon V. Garza & C.*, Pontevedra. 
Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago. 
D. Ignacio Garcia, 'Tuy. 
Menendes y Barcena, Vigo. (839) 


Companhia de Reboques Máritimos 
e Fluviaes 


ÃO convidados os snrs. accionistas da re- 
ferida companhia a comparecerem no edifi- 
cio da Bolsa, no dia 14 do corrente, pelo meio 
dia, para se dar cumprimento ao artigo 21.º 
dos estatutos, e se proceder á eleição para to- 
dos os cargos. | 
Porto, 6 de março de 1866. 
“O secretario, 
“ Antonio José da Silva Cunha. 
(973) 


Theatro de 8. João 


ODOS.os dias santificados do mez de mar- 

ço, desde as 11 horas ás 2, se paga no car- 

torio do theatro o dividendo de 45000 réis por 
acção. (990) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque —geral, 50 réis 
E prohibida a entrada no palacio e annexos 

durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an- 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 

Os directores, 
Gonçalo Guedes. 


Alfredo Allen. 
(581) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE 
FUNDIÇÃO DO BICALHO 


EM o dia 19 do corrente, pelo meio dia, no 
dd Tribunal do Commercio, tem de proceder- 


se à arrematação das dividas activas d'esta 
massa fallida, constantes do processo de fallen- 
cia de que é escrivão Mascarenhas. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


(94) 
LEILÃO 
EM MASSARELLOS, RUA DE CIMA N.º 10 
ao wir para a Boa Viagem 


POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 


Nº sabbado 10 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de moveis, rou- 
pas, louças, vidros, um fogão de ferro para co- 
sinha e algumas fazendas, que serão vendidos 


por todo o preço. 
Pede-se a prompta retirada dos objectos. 
(967) 


Leilão particular 
Nº domingo 11 do corrente, pelas 10 horas 
>! da manhã, na travessa da Fabrica, casa 
n.º 23, tem de haver leilão de moveis, roupas 
ealgumas louças. (976) 


o SS a o PO RS + 
Nº dia 11 do corrente mez de março, pelas 
3 horas da tarde, no lugar da Raza, fre- 


guezia de Mafamude, na casa de Maria dos 


Santos, viuva de José Antonio Moreira, se 
ha-de proceder à arrematação amigavel da 
mesma propriedade a quem por ella mais der, 


xadas de casas situadas na rua de Santa Catha- | que se compõe de duas moradas com seu quin- 


-vina, uma com 0s n.º 931 a 935,outra n.º 937 
ca 941, outra n.º 949a 951 eoutran." 953 a 
»955, avaliadas a 2:4008000 réis cada uma, 
«mas abatida a 5.º parte relativa, fica sendo o 
preço licitando a quantia de 1:9205000 réis, 
-todas de natureza de praso foreiro no dominio 
directo à mitra do Porto com o laudemio de 
4-um, e noutil a José Francisco de Moraes, 
que recebe o foro annual de 15200 réis que 
peza sobreellas, é sobre mais duas que já fo- 


pat bd 17 acções do Banco Mercantil Por 


tuense, tambem com o mesmo abatimento, 
É a ATA 22785000 réis, mas aba- 
daamiindáriadel tiva fica sendo o valor lici- 
tando a quantia de 2225400 réis, sem dividen- 
dosa receber. 


NDA +24) E 
+ 9 prego das arrematações é livre para o 
dat a de toda a contribuição de 
eo Danado 


dias, a quem no acto se indicar. (1004) 
IRÂNCISCO José da Costa e Almeida, faz 
* publico que no dia 7 ça corrente dissol- 
eu amigavelmente a sociedade que tinha com 
Nicolau Joaquim us tn girava debai- 
«xo da firma de Araujo & Almeida, ficando o 
«mesmo Almeida com todos os moveis que per- 
teneiam á mesma sociedade e na mesma casa. 
“> Porto, Sdemarçode 1866. 
Francisco José da Costa e Almeida, 
E A ATO! | ter 47741007) 


IG A d 
JPEETENDE sa fallar com 


- 


| io, tem de ser entregue, no praso de] . 


tal. (992) 


"DD ot 
Nº dia 12 do corrente mez e anno, pelas 10 
horas da manhã,no tribunal da praça dos 
leilões em S. João Novo, se ha-de proceder 4 
arrematação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de dous andares com seu armazem, lojas, 
quintal e mais pertenças, sita na rua das Aze- 
nhas de Villa Nova de Gaya com os n.º 41 a 
45 e com o foro de 15200 réis e dominio de 40 
—um, isto arequerimento de D. Rita de Cas- 
sia Amorim, solteira, de maior idade » da mes- 
ma villa, de que é escrivão da praça Montene- 
gro. (958) 


| Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 


De toda a mobilia pertencente excma np 


“baroneza de Fornellos 
vetira desta eidade 


(D. Emilia) que se 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº quarta-feira 14 do corrente e dias se- 


guintes, pelas 11 horas da manhã, have- 


rá grande leilão de moveis de mogno com es- 
tofo, ditos de pau preto antigos e torneados, 
um piano forte de pau preto, um dito de meza, 
quadros, louças inglezas, ditas da India e do 
Japão, pratas, guarda-vestidos, guarda-louça, 
apparador, meza de jantar, 
caleche, selins, arreios, 
dos, e muitos outros objectos constantes da lia- 
ta impressa que se dá no escriptorio da agencia 
a familia de Jo-|de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 


um phaeton, um 
fardamentos para cria- 


ernandes Salgueiro que teve uma lo-|301, de sexta-feira 9 do corrente em diante. 


ja de pezo na Regoa em 1840 e embarcou em 
1842; na rua das Flores n.º 801 a 303. 
| | (997) 


co eriados, efe, 
UDOU o seu escri 
Fabrica do Tabacon.º 35, 1.º andar. 


e 
— .—. — —— - 


«À LUGA-SE SE SAS; Ms uel a 
Â da rua da Sovalia;. em quinto) 


' 
LH 


e agua 


“DASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos 
= «A Fama Voa», com grande ou pequeno 

sortimento á vontade do comprador, 

-» » Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita n. 

1292131. 


ARES uma casa de 3 andares 


sita na rua Chã n.º 38, a 40. 


na rua das Flores n.º 89. | 


Vinho do Porto tinto e 


ias veino | 
| hi ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
(1003) | garante a sua superior qualidade 


[dE , 
pt R Trata-se com José Antonio Mourão, |lidade, vende-se nar 
(104) Itrada pela Batalha. 


(946) 


Agencia geral ara arramação de, PREVENÇÃO 


José Carneiro Quaresma, com estabeleci- 


mento de cal, louça e asphalto na rua do 


Ptorio para a travessa da | Rosario n.º 42, previne o publico, e em parti- 
|cular todas as pessoas com quem tiver contas, 
(1002) |que Antonio Joaquim de Loureiro deixou de | dure 


(983) 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(23) 
Ê qo verde de Basto e 


marante de superior qua- 
ua da Madeira n.º 12, Gg 


N 


Dito por garrafa 
N 


TE as Essen E pre perna 4 
Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua à Prima, ultima novidade 
| za e superior qualidade, vendem-se em |PYSSOS Tasoaveis. 
n,º 196. ser empregado no seu estabelecimento desde |casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
o dia 5 de março de 1866, continuando ajnior & C.*, Bellomonte n.º 99. 
Trata-se na Praça de Carlos Alberto n.ºs ta 4 passar os recibos nas contas sómente o seu an- 
g E | TRO 1 (995) [189 Caixeiro José Joaquim de Souza, 


VENDE-SE na rua de 8. João n.º 16. 


FENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 


(5249) der 


PRETENDENDO fallar com os paes ou pa- 
rentes de Antonio José da Costa Couto, 
natural d'esta cidade, e que se matriculou no 
Rio de Janeiro em 3 de setembro de 1862, 
em uma embarcação queseguiu para a Europa. 
Dirigir ao largo de S. Domingos n.º 64, 
casa de Souza Guimarães. (922) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 1292 
(41) 


Commercio francez e inclez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. EB. de Azevedo 
(372) 


PROFESSOR DE MUSICA 


ERMANO Ed. Lopes, mudou a sua resi- 

dencia da rua do Sol para a rua do Alma- 

da n.º 329, e continua a dar lições de canto e 

piano, rebeca e violoncello; afina pianos, e vaj 
tocar a partidas por casas particulares, 


(979); 
CAPELLÃO 


PRECIZo SE de um que queira servir"na 
capella de Santa Barbora de Coimbrões, 
freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya. Se algum snr. ecclesiastico quizer tra 
tar por anno, póde dirigir-se, para tractar, & 
olaria do Ouro junto ao gazometro, ou fabrica 
do gaz, com Manoel José Cidade, mestre da 
mesma olaria, ou em Villa Nova, nos armazens 
ds Careias, com José Pereira Valga, ou nos 
que foram do snr. Ayres, como snr. Antonio 
Gonçalves da Silva, na mesma villa, (984) 


Ná travessa de Santo André n.º 8, recebem- 
se hospedes para o que ha bellos quartos 
com vista para o jardim e muito bom trata- 


mento. (949) 

MES PASSA-SE a loja do Anjo 
n.º 83 tracta-se com a se- 

nhoria da casa. (981) 


BANCO NACIONAL |P 


ULTRAMARINO, 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 


U 


Grande relojoaria 


M MOTIM HA CEM ANNOS 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII 


POR 


ARNALDO GAMA 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


1 vol. de 597 paginas —Preço. ..... 600réis |WENDESE uma morada de casas do pr, 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


EMPREZA DA DILIGENCIA VIAÇÃO UNIÃO 


Entre o Porto, Pen 
É 


Eu Pd 
atBa A SN 


EA y 
cena AGE 7 NA ; 
Era Ceia DT pese fer DO 
Ee E CHA À e a , A F mm, , 
ESTA POA BEN STR SS P=-8 = 
— ir Aa e dj RA ih ça 
o E ue sã 
o 


millo Lelis Pereira de Brito. 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 


afiel, Amarante e Regoa 


A 


sociedade de Bernardo Branco de Oliveira e 
seu filho Bernardo Branco de Oliveira Junior 
e Camillo Lelis Pereira de Castro, fazem sciente 
a todos os seus amigos e freguezes, que os preços 
dos pontos acima mencionados e de vice-versa 
serão commodos o mais possivel. O escriptorio 
no Porto, praça da Batalha, pegado á fonte n.º 68, 
e na Regoa rua da Bandeira, em casa do snr. 
João José Leite Gomes, ou em casa do snr. ps 
| (288) 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL. Ê 
V LIANÇA “NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA-| <a Elsa 
DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL-—e se encarrega | Vig 


detransacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


PRECO FIXO 


(24) 


do progresso 


p DE 
JERENITE GEROD 
RELOJ OEIRO — FABRICA NA SUISSA 
Porto — 12%, Praça de D. Pedro, 128 - 44, S. Domingos, 45 


REVINE que recebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. 


Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimes. 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. 
Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- 


(2670) [mo de parede e cima de mesa, etc. 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
17, Praça de D. Pedro, 18 


ENDO feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,60º a 0,80º de largo de 15400 a 


Acções do | Banco Ultramarino 
VENDENDE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, (2574) 


—1—>——————— 
Acções e inscripções 

OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
o companhias. (465) 


 Necões do Banco Luzitano 


| Re na rua de Santo Antonio n.º 
121, 1.ºandar. (424) 


(492) 


28400 0 metro; gorgorões pretos todos de seda de 28300 a 25700 o metro; moires antiques de 
25400 a 24600; glacés em todas as côres de 15350, 13650 e 15750 o metro; uma variada col. 
lecção de vestidos de seda de 183, 205, 225 a 455; pannos velludos de 35200 e D550C; ditos 
felpudos a 58800; flanelas para capas a 35400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
bretanhas de linho de 320 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanha de 2,25 e 
2,50 de largo, proprias para lençol de 134100,15200, 15300, 15400 e 15500 o metro; córtes 
de vestido de lã de 107, largura 0,70 de 28400 a 115000, estofos delã, 1 e algodão e algo- 
dão só, de 15100 a 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de 


E o . o mm 
Capsulas com copalba de Eaquin |45000, 45500, 55000, 53500 e 65000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- 
8 bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- godão, pannos de crochet para sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 
sar as purgações, achan-se comprovados pela |panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collecção de guarnições para vestidos, 
experiencia de muitos annos, Os facultativos de to-| casacos e ca 
dos os paizes as recommendam pela sua eficacia, - 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
D. Pedro n.º 96. ) 


(1056 
TEIS no tractamento 


«CALDOS de todas as doenças 
PEITORAES de peito ,nasaficeções care- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 


praça do Bolhão n.º* 331 a 333. 
IBOLS DE MATICO 23; RIVIERE 


tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3 fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemda, 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(231) 
O oleo de ficado de bacalhau 


pas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- 
das, alta novidade e muitos mais artigos. 
Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. 


a 


AO BARATEIRO (Novo estabelecimento de calçado 


dl — RUA DE CEDOFEITA — 35 | 


A 


(Lsquina do Carregal) 


Desinfectado clo processo de Chevrier, pharma-| preços muito baratos. 


ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 
| O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do snr, Albano, praçade D. Pedro, 96. . (474) 


PE W/ AROPE de gr 
CONTRA | X J AMES, legalmente Na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30 


A TOSSE 


authorisado pelo conselho| . 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 


lheiro. 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


mude 158000 
9900 


". B. Estes preços são incluindo a garra- 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. 


(526) 


(576) 


Lastanha pilada superior 
(774) 


renos pegados na mesma, quem as preten- 


falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 


A 


(681) Ã 


O estabelecimento de papel de Antonio! dos 
Lopes das Neves no largo de S. Domin-lfaita 
gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 


0 


(943) [chapé 


e concertam cha 


Muito bom e baratissimo |: 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 13150 dade, 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. 


eição, 
Tomam-se encommendas tanto para a ci- 

como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 


(888) 
Ses piano À ohgid cm roguiy (a 
Machinas para lavar e imprensar 


possivel. 


VE DEM-SE na ru 


- Tambem temlenços de linho a 80 réis e 
cobertas brancas de 25500 réis para cima. 


“Aos mais barateiros 


GUIMARÃES & REGO 


Almeida & Marques 


- NO LARGO DOS LOYOS, 19 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €.* 
9 — Rua do Wellesley — 9 
| PORTO 


este mesmo estabelecimento se vendem 
us de pello-de todas as qualidades por 
Preços 08 mais resumidos. Tambem se tingem 
péus-usados com a maior per- 


roupas 


Economisam a Toupa, poupam tempo e 


asseguram limpeza 


escriptorio. 


CABA de receber grande porção de corti- 
nas bordadas, que vende de 252500 par 
util alimento na conyalescença das doenças |Para cima; cortes de popelina de linho e seda 
graves, Deposito no Porto, A. J. de Araujo, | Para vestido a 4:000 réis; fazendas de lã en- 
(2950) |festadas proprias da estação a 240 réis o me- 

tro; gorgurões largos de superior qualidade a 
450, e 500 réis o metro; fazendas delãa 180 | 
réiso metro; ditas enfestadas transparentes a 
210 réis o metro; chitas largas a 110 réis o co- 
vado; bretanhas de linho de 280, 320 e 360 
réis 0 metro emais preços; grande sortimento 
de lenços de seda a 300, 360 e 400 réis; chai- 
les de casemira com quatro faces a 35000 réis; 
lenços de linho a 100 réis; gravatas de seda 
modernas largas n'300 réis; 


veus para cha- 
péus de senhora, e muitas mais fazendas por 


CABAM de receber um lindo sortimento 
de fazendas de lã que vendem por preços 
commodos, córtes de linho e seda para vestidos 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio |a 35000, chitas largas a 160 réis 0 metro, bre- 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º*|tanhas delinhc 
991 a 393, e em Villa Flor, pharmacia Ma- de linho de 200 réis para cima, e outras mui- 
seed as (2956) |tas mais fazendas que vendem mui 


inhoa 280 e mais preços, peitilhos 


to baratas. 


— (sm) 


CABAM de receber um completo sortido 
de bonitas guarnições pretas para vesti- 
capas e paletots para senhora, redes en- 
das, saccas para viagem para homens e 
senhoras, e muitas quinquilherias que tudo 


vendem por preços commodos. (952) 


“AT Rua dos Martyres du Liberdade — 49 


| FR rea aça de Santa Thereza n.º 50. 
“(los Ferreira E ias an | (829) 


S annunciantes fazem publico que temá 
venda um lindo sortimento de chapéus 
; que vendem por 


ade S, Francisco n.º 21, 
(UTI) Ide Memel, 1.º 


50 — RUA DE D. PEDRO — 52 


S proprietarios d'este estabelecimento, João 
José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado, tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 24000,25400, 
135000, 33500, 45000 e 44900; e de senhora 
"de 15500, 15500, 25000, 25200, 28500 e 35 
réis: para creança serão tambem os preços os 
mais rasoaveis. 
Affiança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
ço, em nada inferior ao melhor francez, 


(919) 


“CALÇADO DE LISBOA 


O —-CEDOFEITA — 24 
JOSE JOAQUIM COELHO 
ECEBEU um lindo sortido de botinhas 


para senhora; e de França, pentes dou- 
vados de 000 réis para cima, (870) 


- Esteiras para salas 

po ra oficina de Bruno da Sil- 

va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição e va- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com- brevidade & ifiteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar yir as en- 
commendas, — (625) 


ENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffe- 
rentes moveis e tres portas de castanho, 
grandes portas de rua todas almofadadas;tudo 
isto sê vende por preços tommodos para liqui- 
dação:quem pretender falle na rua dos Canas- 
treiros n.º 40 a 42. (885) 


JOAO AFFONSO DA PRESA 


1 (ANTIGA RUA DA SOVELLA) 


ne um grande sortido de crystaes 
do Alemanha e França, que vendo por 
preços baratissimos, assim como vidros de vi- 
draças que tambem se encarrega de mandar 
botar Às casas, (925) 


o 


“Machina a vapor 
Ná rua de 3. Roque n.º 46 vende-se uma 


los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado 

osPem.a-sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante se o seu bom traba- 
ho. (519) 


17, Praça de D. Pedro, 18 
ENDE-SE muito barato uma calandra e 
prensa para fazendas. (620) 


m prensa para fazendas.  (620)] 
Aduela de Memel 
RANCISCO Van Zeller & 0.º rua dos 


Inglezes n.º 78, teem para vender auela 
qualidade. (845) 


AOS VIDROS BARATOS 


muito em conta. E” da força de 8 caval:|. 


Bomba de incendios 


Ns e pequena mas de grande alcaneg: à. |. 
novo invento e facil manipullação, pu “A. 
para fabricas e propriedades rusticas. Ea] 
Vende-se e pode ver-se na rua des, Fran 
(172) 


cisco n.º 21, escriptorio. 


Venda de casas 


. 


andares com pequena pensão, Muito 
aceio, com quintal e agua, muito lindas vir. 
e muitos commodos para numerosa famil; 
rua da Boa Vista n.º 200. Quem a pretende, 
falle na mesma. (6%) 
! 


e 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Cork, Dublin & Glasgow | 


EAR 2 


O vapor inglez—p 
BRUS,—capitão O, Mi. 


ler, espera-se aquinams | 
gabir com brevidado | 


tz 


o 


nd O poeta (5 À 

Core po dino E 
Para cengs e passageiros tracta-se com oem. | 

signatário Carlos Coverley, rua da Reboleira n+4g . 


Glasgow 

COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL | 

| O vapor ingleg— 

Re) FOREST QUEEN- 

” de 369 toneladas, eg. | 

pitão John Bulman, a 
hirá por estes dias. 


Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle | 
zes n.º | 888) 


Liverpool 


És O vapor inglez— 
CINTRA, —co 


hirá com brevidade, 


Para carga e passageiros, para o que tem excel. 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 7 
cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd & C.:, ou com | 
A. Miller & C., rua dos Tnglezes n.º 73. (943) 


The first spring ship 
Leith | 


A escuna inglez— FAVOURITE 
commandante David Maxwell, 


ERES (944) 
vessel for Quebec and Montreal 
NOW HERE 


O palhabote de 1.º classe—CAR. | 
LOS 1.º—, commandante Daniel José | 
de Mesquita, eahe depois de 20 da. 
rmarço proximo, conforme 0 uso e cos. | 


| (751) 
or Quebec and Hontrea 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS x 
] 


“ 
( 

| 

) 


tume. 


sz 


O palhabote—TRICANO— com 
mandante Antonio Henriques a sahir 
7 na competente occasião. 


(18) 


Hull É 


O —PRINCESS ROYAL— está. 
em viagem pars este porto para sahir 


com brevidade. 
(577) 


Bristol 


ara 08 dias e tem a maior parte da carga 
AA já engajada. 
(esa (678) 


Para carga e passageiros tracta-secom 4, | 


miller & €.*, rua dos Inglezes n.º73. | 


Quebec & Montreal | 


O palhabote portuguez — NE-: 
REQO—, de 164 tonelladas, classifica- 
do na primeira classe, capitão Joséda 
Almeida, sahe no fim de março, 


SE 


NX 
ad 
“ 
- 4 A 5 
O WE o 
Ve, 


Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de prima= — 
gem por pipa. 164). 
Para carga tracta-se com o consignatarig, 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º | 
49, É 


New-Vork 


Nã-—a sahir com toda a brevidade, 
Caixa J. IJ. Andressen. 
| (941) 


º é 
Rio de Janeiro 
A barea—sS. MANOEL 2.º-—,ca- 
tão Pedro José da Roza, sahe com. 
Erevidade, Recebe carga e conduz 
em passageiros, para o que, tracta-se 
com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveirasn. 46 
(185 
o o 
Rio de Janeiro 
Ze p A galera—-NOVA FAMA 1º— 
Este excellente navio vai sahir com 


» muúita brevidade. Os bellos commodos 
CEPE e bom tratamento d'este barco já são | 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os snrs 


que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo | 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas — 
Sonres, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) 


Grande do Sul 


O novo palhabote—-NOVA SOR- 


co, vai sahir com poucos dias de de- 
x e mora, tendo a maior parte da carga 
prompta. Para esta e passageiros, tracta-se com. 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19... 
845 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE-—, sahirá com muita bre- 
vidade. Recete carga e passageiros, 

- BASPas para os quaes tem excelentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas so 


Pernambuco 
A barca— ARMINDA — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
” e passageiros, para os quaes tem €x- 
cellentes commodos. Caixa José Car- 


Sahirá até 20 do corrente o velei- 
ro brigue portuguez— VIAJANTE — 
Recebe carga e passageiros, tendo 
é para estes excellentes commodos. Pa- 
ra tratar, em Lisboa com o snr. José Joaquim das 
Neves, rua de 8. Paulo n.º 182, e no Porto com tx0= 
mes Lima & C., em Cima do Muro n.º 155. . 

A quem tomar passagem no Porto, garante-se- 
lhe o transporte-por o via ferrea, e aos snrs. CANEm 
gadores se lhes fará um frete iquitativo para ls a 
do transporte das fazendas até Lisboa. 348) 


Maranhão 
é A barca—RESTAURAÇÃO— 


» brevemente, & 
ma esperada neste porto TR 


De Lishoa para o Maranhão | 


Alberto n.º 132. A 

Responsavel M. 5. Carqueja 

“PYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


SU 4-2 dA 


— 


"1 Ss 


= í sito "Om as 


mman- 
dante H. W. Lloyd, sg- 


O—ALARM-—deve chegar todos ! 


O patacho portuguez—FORTU-= | 


TE-—, forrado de cobre, capitão Vas- | 


U| 


| 


